
A Banca Examinadora,
A meãiorta das wndições eecnô- composta dos senhores rar­

micas e so�ials da ,populaç�o ru:al, macêutícos Enedino B. Ri-
que tem srdo de singular IntereSse I ' "

,

para a Igreja foi o tema de imo beiro e Menotti Demetrio Di­

portante pate�tra de D. Feqcio da gíácomo; indícados pela di­
Cunha vasçonceüos anallsando reção da Faculdade de Far­
os principais

_

aspectos da ,m�men. mácia de Santa Catarina
tosa 'questão técnica a -que a Igr"..

'

ja .vem dando. colaboração mestt, onde lecíonam, avalíou os

'1Ilável. títulos apresentados pelos
A Arquitetura de Florianõ'_'lis, candidatos regularmente íns­

sob o alto patrocínío de seu �e. crttos _ Drs. Lenita Borges
nerando Arcebispo, D, JoaqUIm , ,

Domin�ues de, Oliveira, levou aos Lehmkuhl e Miguel cnrís-

municipios de pallloça e São José takis.
princípios básicos para o fortale.

cimento de suas atividades agro.

Colaboraram, at�vamente�, a Secreta ria da Agricultura, Depaffimento Na donal de Endemias'
Ruraís, Projeto 1'7, Associações Rurais e a imprensa � O h"�mem do campo' aprende fazendo

Melhoria "das condições econômicss e 'sociais da população rú[jj _' Outras notas.
mentos que são os agentes respon, tamento, ' tuiram em franca e vitoriosa pro. visado
sáveis pela desa�regação moral da Constando do programa da Se. moção nUaUsta. atraindo' homens CONDIÇõES ECONôMICAS
famUia, Os mm adiantad" paí, mana Ruralista. da Arquidiocese donas de ,tlisa li jovens. E' SOCIAIS

FERNANDO SO-UlO MAIOR ses do 'ÍI1U11do eomo os Estados de Florianópolis, A exibição de Filmes- recreativos foram taro. A comunidade rural, para a sua

Unid'jls por éxêmplo vêm utili. filmes educativos foi o ponto alto, bem, e p'rofusamente, exIbidos, perfeita integração econômica ne.

zando 'com sucesso o' eínema-para polarfzando a atenção de expres, consllguindO,)Sempre manter .o ín,' cessita principalmente de exc·elen.
levar 'ao povo a

: 'edUca!lão geral síva assístaneí t t
'

d tere"sse -da ..L:sl·ste"ncia para os que tes condi"po'es sociais, sem as quais
aliando o. U'tl'l ao a�rada"vel alcan.'

1 1 e la, a en a ao que, e .. ""

se tornará dl'fl'Cl'I, a adaptaD'a�o do.� modo agradável, era .ensina!lo. As contmham : o'Ótra' mensagêm de "

!lando.se bons índices de àprovei. sessões cinematográficas eonstr, maneira Q.,!le_ atingiram o objetivo homem ao meio. Não existindo ní,

veis sociais que se desenv,Dlvam à
medida em que são atacados os

fatôr�s de equiiíbrio econômico, a

comunidade rural, em seu "stato

quo", ficará, cada. vez.mais. sub.

jugada ii- um desenvolvimento es;

truturalmente negativo.

Têxto de

lo" semana RUral�sta ela Ar.

�41ocese de ';:Florianóll,olis, em

qu
vênio com '0 Ministério da

eOD e
'n1

'ultura sob o alto patroci o

",r.e , .

dO Exmo. Revmo. ,D. JOaq�llm
J)OlIlÍngues de Oliveira, Ar�eblSPo
)letropolitana, encerrou_�e, o.�tem,
aPós ter levad'1 aos mumerpros de

'0 José e palhoça um sentíão

::vo na luta que visa a integra_

çio 110 caboclo com os. modern�s
e ,prátíeos métodos �e produção

aÇO'l1elluária,', Contando com a

jlOlaJioração da geeretaría da �gri.
cilltora 'Departamento Nacl_�nal

.

de 'Enlemias }tarais, ETA_proJeto

i1 Associaç�s Rurais, '!BC,
Á�rdo Florestal, Usina de. Bene_

ficiamneto do Leite. serViç� Co.
DIRETOR: RUBENS 'DE Aa atiDA RAMOS _ GERENTE: DOM,IN008 F . .oE AQUINOoperativo de Saude, e entidades

outras com raio de ação no caroJ1o; EDIÇÃO DE HOJE 8 PÁGINAS - crs 3,00 - FLORIANÓPOLIS, 22 DE�NOVEMi(RO' D$ 1959
a r'eunião rura!�sta colocou' técn�

.����� Pobre Magistério �atariDenSe
sionistas rurais ensinando o M.

Sabemos que estão trami- ridos projetos, na [orma co-
mem d,o campo o preparo do adu, r �

bo enmpêsto como se p'lanf;ar tanâo, p'ela Assembl�ja Le- mo estão, em.vez; de se cons-

café escolha ,de bôas pooe-l!!ldras, gislativa, três projetos de lei, tituirem em alento para a

c�ão de abelhas nu��- de origem governamental, sacrificada classe, serão mes­

tesea operarão, h�rmonio�teJlte referentes à situctção futura mo altamente prejudiciais
conjugada que, em síntese. ,fez. a dos protessõres primários e no caso de se transformarem
f"amilia rural aprender fazendo.

PROBLEMAS BÁSICOS
secundários do Estado. Cons- em leis. Pretendemos voltar

tí
,

. ta, entretanto, que. os refe- ao assunto, com pormenores,
, C,!nservaçã<\ do sôlO, prá Iça lll· _

'

'

�

dispensável à manutensão da pro.,
,

" ,{

:0::0s.x: i:::::!:::�a::�

"11'_.
é',' 0,"

tai"'fi1II�8
'

�gJ)ectos -' !�H{4�lll.enfadOS, .'
,

': ',.1'
. epl.l.letp�s _...px,1!lill..!:��..f1l, ,

'.
�
.�""II

11 dAJí art1:IS í,'II)lt!i&;, t<l,!leõrr��.,' • ' ,,;
As donas de çasà aprenderà'n\' a ",' ,;. .... �

,

,
'

.

:::� ��:!:n{io f:::�:::�:�� '220 VERII10J DESFILAM PELAr (APITA i �_. MàDELe�' ESPECIAlMÉNtf IDEAl-i-
'

_ :::���c��::r:::b:: J:�!:�:" lADO,- QESENliADO E fAQRI(�DO
.

PARA O BRASIL
tNLllão dos técnicos, com �nsiIl:a­
lIlentos básicos de ya.cinação, d.e.

monstração ,de higiene e diversões

com fantocl1es."
.

A importância da de,êsa sanitá·
,

ria vegetal J1' métod�S" de 'combate
à� doen�as -e pragas' da lavoura,
com demonstrações práticas, cria.

ção de suinos e bovinos doenças

animais mais comu�s 'na região,
cultura da soja florestamento e

reflorestamento' a verminose cano
, ,

sas; efeitos e tratalnento, entre

tantos outros constitl.�iram 'proble.
mas básicos das comunidades ruo

rais de pallloça e São José que

foram explanados, satisfatória.
mente, pel,!>s técnicos, convocando.
se os agricultores, criad!,res e suas

familias para a nova fase que d�., - Desde sua instalação em

linea horizontes' 'lIl!1is otimistas princípios de 1956, até á', pre­
para a sua produção. sente data, o 160. Distrito
€INEMA:
FONTE DE EDUCAÇÃQ Rodoviário Federa"l entregou

O cinema não é' apenas o veí.
ao tráfego 16 -obras de arte

eulo que,. com os tristemente ,céle• especiais num total de 1.221
bres mocmhos empolga a mOCIdade q '.

para a prática nociva de ensina. {metros lineares.
,

------------�--������--

MED,ICINA' t�O CHILE

ANO xr.vt - O MAIS ANTIGO DIARIO pE SANTA CATARINA

pecuárias.a fim' de ser cs_clãrecido o

público...Entr.etanto, ficamos
esperando que o nosso digno
magistério, 'integrado por
quase seis' mil protessõres,
'não »enna a receber, â guisa
de p1'esente de Natal,- um

malicioso blefe.

Em �erlmônia realizada no par. Willys rec�beraIn as novas cami.

que Industrial d� WlUys_Overland _'ónet)ls, qué desfllarllm pelas' prln_
do Brasil, em SãO Bel::nardo do clpais avenidas da capital. num

Camp'J, com ;' �J1'FS(;nça de direto. 'empolgante espet'áclrlo ,demons.
t· ,

I'e, ,e de mais de (ua& cen enas trativo dO, extraordin�io progt'cs.

técnicos l) assistentes realizaram

p:'eleções, e,m que transmitiram

aos cOl1cesslo,nários .informações
e esclarecimentos

'

sobre o novo

TRACAO EM. 4 E 2' RODAS

A Ru\;al.Wll�,s J 960 é apresen.

tada,. em deis tipos, com tração em

4 e 2 ródas. A camioneta com tra_

Ção 'nas _4,'ltodãs destina_se ao

transporte de "p�jlsoa�, e :.ea�'ga, ,cam
quàlquer ,t,émpo' :,e em qualquen e <.

trada seja no 'bal'rp, na lama ou

nó a�elão, A Rural com tração em

9: rodas' é indicado para o tran.3.

;01'$e na cidade e em tp.rr,enos eru

que nãO seja necessária a traçá.)
nas 4 rodas, com economia de

combustívél.

modelo de V'lliculos, especialmente
idealizado d.eser,hado e c01ístruldo

pal'a atender às condiçôes pecU,.
lIares do pa15.

so realizado pela indústria auto_

m01;>Ili,stlca brasileira.

.......
pela manhã, na_ fábr�ca 'Willys,

de concesslon,i! ':JS V'I'<:(,S de to_

dos os pontos do país foi apresen.
"tado ontem a hldp. � revo mode,.

lo da "Rural-Wlllys", tipo 1960.

'Ontem mesmo em seguida à ce_.

rlmônla os' concessioná�los da
,

( E R R A - ·F I L. A
faz' pena jogado hora p'ra outro

,

lugar qualquer ffm de mundo.
8-e" está destacado, se arranja

casinha se cria' galinha e não

agrada
' servil' o sub_delegado 0\.1

o cabo' 'eleltor'al coitado vem logo
. ,

embrulhado. '

y

O cerra.fila. pra_ça -gradua_
do marcha atrás:, é como· a

po'lícia Militar" "uma institui_

ção
_

importante, de l?eso,
vanguarda na hora do sacrifí·

cio, relegada para trás' na hora

das compensaçôeC'
'

,

Até dá pena a pplícla Militar,

Apr,esentada em pa"ada com,unl_

foi'me bonito, Largada na rua,
soldado com fome a fim d,e es.

paptar os gr�vlstas: da fome. AqUi,
ou acolá, arriscando a vida, sem

ganhar o têrço do Tlsco de vida,

Soldado . o� graduada, o pobre

rosas inovações, tais como novo

desenho de: paral!imas, capô,
grade' da. radiador saia dos para_

lamas,' parachõque dianteiro e

da Secretaria e não o tenha opa. defletor de pedras; a parte dlan.

Iícia que �ó '��to ou na rua en_ tel['a tem nova estilização; o teto

�renta o desordeiro e. caça o bano 'rebaixado; perfeita vedação das

dido Os vel'eido�es falaram e mtll_, portas contra poeira e água; nova

ta g�nte ��iá vencia 'é escr.evendo 'Posição do motor em local mais

do desGa�o dêsse,' govêrno. accessível.; apl�cação de nova em.

Quem é que nãO paga o salário breagem reforço dOS suportes;
mínimo? Nós todos pagamos se' o parabrlsa curvo, de uma Só peça;
'custo da vida tão alta sub�u. Está novas cores e assentos anatoml_

sendo roubaçlo o' soldado de pollcla cos, etc.

e o cabo também que abaixo do ------------­

salário aoltados ficaram. pagam
na car�e se a õámem no feijão

, ,

se o têm e �té no pirão, pagam
,mas não recebem. O govêrnC! não

dá .espera a 'eleiçãO.
Estranharam os vereadores que'

03 praças não tlv,essem nem têl'ço
de risco e nem montepio. Eles nem

sabem que até (, s;pato a roupa o

'capote4 ''era mãlS e' diminuiU. A

,
etapa .e o sola�; 'que coisa barata'

1 o Lenzl.....escreveu, e percebeu o

deputlbdo Bertoli que um projeto
apresentou, Só ,ó,' gO�êrno da 'UDN
é que nãO vê,

QUlem bom comandante que fe.

ch� museu, faz co�pra sosinho,
mas não' usa su�.' fôrça em favor

do pequeno p'rá' que o pobre po_
lícia lá'udta' vez::: ou' outra sabo.

rele' feijão.
-',

p'pa os prlJ,Ças pequenos a mi_

nha mensage;;' chamando que ve.

Obras - de ' arfe
• •

espeCiaiS
PRÁTICA E FUNCIONAL

A nova "Rural" é espaçosa po_

dendo transportar nUmerosos� 'vo­

lumes, s�,m prejulzo do confolt.J

que proporciona aos _passageiros. O
assento "trazelro é reversível e re.

movivel plbra aumentªr' a capac!'.
<;lade d� carga,

...._

O modeib 1960 apresenta nume_

Al'ndá ontem escutei. po �rogra.
ma de radio qo Domlngulnho e

Capela referências reais, Aquela:
do auxílio p'ra caixãO, p'ra en_'
terrrur e qu� enterrado viveu, sem_

auxílio p'ra viuva sem amparo

p'ra' os orfãos. U âbs]lrdô gritante
de que, teit.h.a d tel'!)a de,' risco de

vida o c�ntínuo' ou a datilógrafa

CONGRESSO \ DE
/

Lins, onde representarão·
,1

.

"

"
_

.. ,

Concurso de
'.

Farmaceufico
Aperfeiçoamento, tendo co­

mo Secretário .o Chefe do

Serviço� de Provimento e Va-:_
cância de Cargos e Funções

.

e como Fiscal o sr. Alcides

iI. Ferreira, 'Membro da Co­

missão.

Inicia, assim, a CESPE as

atividades do Serviço espe­
cializado, instituido pela Lei

que recentemente reorgani­
zou aquêle órgão, devendo
prosseguir na realização de
outros concursos.

A Comissão, de Estudos dos

Serviços Públicos' Estadul:!,is
realizou a 19 do corrente,
com ínícío às 15 horas" nu­

ma das salas do Instituto de

Educação Dias Velho, cedida
pela Diretora, 'Senhora Maria

Carblina G. Kherig, o con­

curso de títulos para provi­
mento em cargos da classe

inicial da carreira de" Far­

macêutico, do Quadro do Po­

der Executivo.

A'pêlo do (Prefeito
o Prefeito lI4unicipal' ape­

la aos senhores proprietários
de cavalos, vacas, suínos e

cães, para que evitem que os .

mesmos andem à sôlta pela,§
ruas, oferecendo aspecto dos
mais deprimentes à cidade.
A Prefeitura tornará provi­

dências severas nesse senti­

do, esperando, contudo, que
os responsáveis colaborem
com a administração.

Presidiu o eoncursoo Q?e�"
fe do Serviço de Seleção e

,e "

,_I:,�:', poi'ta-gem a:pre�eJ),t.�,._,'
Con:quistóú-a o !ir. Tltl-iar,:"

e .

•

le �o seu último discurso" 3 bas Martins Cósta, em bri-
cO}llo governador, I!"stá esta: lhante apanhado sôbre a vi­

.. afirmação do sr. Irineu Bor_. da dos nossos pescadores. O
•• nhauseÍl: ' • '

, � vl·torioso é colaborador de
� "prometi criar pos_ •
.. tos Médicos itinerantes. nossas :fôlhas e funcionár�o

� para atender às neces,: do Banco do Brasil, em Flo'-

• �I:���: d�pZe��:nt�,:::el� I rianópolis.
� fizeram_me mudar de. A melhor trova - Prêmio.. '.• idéia.,., etc, ,., e Adelmar Tavares - na Jm-

i ,Esses postos médicos iti_ • portância de Cr$ 3.000,00 foi
nerantes 'com hospital e tu_ :

'. dO. adbararo acontecendo. apresentada pelo sr. Felix,
• em nosso Estado. : Aires,- de Niteroi. Ao nosso

: Iniciativa de Dona Elara. coestaduano Felix Cardoso,
• Kubitschek, com as suas: foi atribuida m�nção honro�
: piolleitas Sociais, :• E!ssas que, em Joinvane,..

sa.

I iniciaram suas atividades i 'O concurso de contos ain-
• com a presença política do. da' não foi decidido.
: sr. Jânio Quadros!!! : '

_

o Essas que sem d1t\'ida' •

., sem"eonhec�ento da sua:
direção estadual, d�sconhe. ':

O cem que funci,onários da en. O
II tidade andam por aí a dis_ "

: tribu,ir retratinhos do presi_ :
• dente da UDN comQ candi••

I dato ao governo,.. :
I ee••••

._---._-

TELHAS. TIJOLOS ;:
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAI� BAOARÓ • fONE '1802'
ANTIGo' -DEPÓSITO DAMIANI

PRESIDE'MIE DO I.B.(� VIRÁ A FLORIA­
'NÓPOLlS INAUGURAR DEPÓSITO

DE�CAfÉ,
Marcada para os primeiros dias de de­

zembro a inaugur�ção do Depósito de Café
de Santa Çatarilla, já devidamente apare-'
lhado do material necessário para o arma­

zenamento' do café, localizado no cais da
Rita )Maria, depósito Hoepcke, em Floria­

nópolis.
Estará presente, entre as autoridad'es·

que virão participar da inauguração o Dr.

Adolpho Becker, presidentt;t.do INSTITU­
TO BRASILEIRO DO CAFÉ, que se fará

acompanhar pelos senhores Dr. Newton
'Paiva, Diretor 'd'aqueI� autàrquia, o Sr.'
Hugo Antunes Silveira, Chefe do Serviço
de Distribuição do,Café no País e seus ofi­
ciais de gabinetes.

,O Escritórió Estadual do I.B.C.,- por in­
termédio do seu Chefe de Escritório neste

, ' *

Estado, sr. Antônio paschoal Apóstolo, já
está programando os preparativos para re­

cepcionar o Presidente' do IBC, bem como a
,

sua ,ilustre comitiva�
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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amigo Sebastião Reis credenciado I
'

-'-:0:--
"

OS DEZ MELHORES PAR1f.D0S colunista daquela CI�ade.
� .

Já' vo�tou de sua temporada
DO ESTADO

Na noite -;;:��� feira jantarllm I
carioca, o

cant��: Luiz Henrique.

Conforme havíamos divulgado no Querência palace o; casais: Será Inaugurada nos _primeiros

anterIormente, ai está a lista dos Sr. e sra Barão Dietrich von dias. de dezembro a nova l",a
"Dez Melhores Par);idos para ,1960" Wangenh�im, Sr. e sra. Francisco I ;'CIMO" _ Fomos informados de

Dr. -Alcides Abreu _ Florianó. GriUo, um casal des6Dnhecido 40 qlle. é de fino e apurado, gosto a

polis
".-
-

nosso society -e O' discutida Uijo SUa decoração. COQUEIROS DESPREZADO .. .
Deputado Ademàr Guizo _. Tu. von Wangénheim\ --:0:-- Coqueiros é um bairro desprezado por todo;'-Fica pou-

bal'ão / _._.-:0:--, "Um grande acontecimento rea.. cos quilômetros do cent�o .da' cidade. ·E' um recanto pito-
Dt. Nilton Olinger _ Brusque ° moço dos 100 teleronemas 'lizou_se na notte- de ontem com rescd, onde muitos vão veranear e apreciar os segrêdo.s
Sr. Gunter Deeke '_ l.tajal diários, c�ntinua comptetamente j.a inauguração da Sede, da 'J\t;so_ que a natureza lhes �eu. Para mim, coqueiros é o bairro
Deputado Walter Gomes ocupado com os dois telefones .de ,çia!l,ão Banco do BrasilA Estão de mais bonito da cid!l-,de, apesar dos desprêzos, de que tem

Tijucas eabecelr� no seu luxuoso apB.rta_' parabens- seus associados. sofrido. E' de admirar que. até o dia de hoje, êste bairrtí
Dr. Wilson lttelrro _ Blumenau mente que é o 405 � no Querên_

' -'-:0:--
.

não tenha sido calçado, -ísto é o maior' atraso. Enfim' são
Dr. Vânio Pinlw _ Laguna ·cla palace: Acabo de r�ceber convite para

cousas que passaram despercebídas. ,Com o tempo, �reio
Sr. Odson Cardoso _ Florlanó. --:0 :__ assistir na cidade de Jolnvllte 'a ·que um milagre- deverá surgir em benefício do baírro em'

� � ,

Enoontra.se em nossa Capital a prtmeíra festa realizada pelo "mu. causa.

Wilian :Quarte _ senhorinha Diva Gama d'Eça, que be da L!'dy'" _ Agradeço a gentt,

visita seus familiares. Desejamos. leza e 'dependendo de .mínne volta,
,

do Rio. Estarei presente a festa.

� I Hoje nos sal�:� do Clube �z� A elegante l\fi��:u. NObrega- está
, ,

Amanhã, estarei na cidade de de Agosto animada solr�e ínranto

I
de viagem marcada para o Rio dia

!tajal atendendo o .convtte. de meu I juvenil. .

26 próximo.
.

I
------------- ----�--------_,. --- ,---,------

Acoflteçeul.�.Sim.sas manifestações de aptêço e re., ,MA, que velo enriquecer como : Colecionado de revistas es- duplicará, conforme uma lhores maridos" afirma a co­

gOZijo, às quais os de O ESTADO, prímogení ta o 10,1' do no�a'o amí, trangeíras polWalter Lange. I previsão feita pela secçãn de .nhecída escrítôra crímínalís-
prazerosamente se aSSOCiam, for_ go sr. Pedro Eplfanio d Andrade N° 130 "povoação universal" dá ta Agatha 'Ohrístíe, casada
muiando votos de perenes fel1cl_ e "de su� e;xma esposá Dona YO;- Dentro de .70 anos o uni- Onu.' com um dos cientistas das
dades, landa Rodrigues de ',Andrade, rest, verso, que hoje conta com cousas da antiguidade. E ela AS DEZ MAIS ELEGANTES VITRINES DA CIDADEDR. HEIDER HENRIQ:UE "dente no sub_dlstrltç. do Estré1_ 2.469 milhares ele pessoas, se "Os arqueólogos eão os me- acrescentou: "Quanto maís 'Farmãcia Catarinense, Modas Cliper, Hoepck Fazen-DA SILVA to. velha eu fico, 'tanto mais o
É.nos grato registrar no dia de GUARNICA-O Mll'ITAR DE meu marido se interessa por

da, Hoepck Magazine, Casa Londres, Janes Modas' ótica!.
.', mím." Scussel, Bazãr de�Modas, Casa K,otzias, Gal�ria das' Sêdas,hoje o transcurso do aniversário Mas Rosangela de F 'tlma velo,

.

., a
Veralúcia, A Exposição, A Modelar de MOdas;':A. Silveiranatalício do nosso particular amí., ·também alegrar com a sua en , FlORiANO-POLIS

.

,
, ."

,_
, �

e Casa Singer. Estas são as quinze vitrines que estão na. go e eminente patrício dr, Helder cantadora presença com o seu Y"Dul'ante 'todo O meu ma- .

hI

lu'
, .

f
-, "mm a.Iísra, para ser selecionadas, AS DEZ' MAIS ELE-Henriques da Silva, alto funclo chorlnho mimoso, com o seu O Coronel Comandante da Guãrníção Mi1ltar de Flo- Imomo. U1 uma esposa boa GAN'1'ES. VITRINES DA CIDADK Vou ver se consigo deznário. do Banco do Braslf nesta. semblante �elgó,

-

seus' avós '(la. rianópolis e Chefe da 16.a Circunscrição 4e <Recrutamento, e cumpndom dos' m�us ,de-- moedalhas para os vencedores." -,:Capital. ternos Cantal1clo e Leopoldina faz saber a quem interessar possa, que; devida,mente au.to- v,eres" escreveu Mrs. Wallace· .

." ! '

Ao assinalarmos o grato acon_ Nunes de, Andrade e avós ru�t�r_ rizado pelo Exmo. Sr. Gen. Cmt. dã,5:,a .R .. M",e 5:a D. I. de 'q:'ulsa <lISA). no seu pedi- i
tecimento, nos associamos às nos Tenente Paschoal Guedes P.o- (Boletim Regional n. 239 de 22-X-59), fàrá na séde

- cÍesta ..:do,,;:pe divórcio
-

e acrês�el!"', �
multas homenagens de que será drlgues e Adele Erat Rodrlgu,,'s. Guarnição a R�a Mal. Guilherme n. 9, a---:Ye�dac'!Í�:�V�á . to�j '.N'Q��. ·ni.�trim?�i9 ,'��,/alvo pOI' parte de s.eus amigos e Muitas felicidades e vida 10ng'1, Lancha a gazolma, corn motor marca CHBI8"-áR:AEt" C(e':4 'dur�� /5 ln/l1l{utos" poIS fOI,

.

admiradores, formulando_lhe e' ii. desejamos a' Rosangela de Fátl�n� cilindros: co� muito uso; a qual se encontra nos Eis:i��os ,1'5 htinútos 4pós� �os� �asa-
sua dignlssima fam1l1a votos de para. alegria de' se�s genlt�es e do 5.0 Dlstl'lto Naval. (Coqueiros).

.

,�,'!la, to q�e meu �a.qd? me}
crescentes felicidades, pl·ogellltores. "

.. -, O� intere,ss.!J.dOs .�ode�ã�
dar

enttia
de suas, pro;os- a,!:>l.�,��o�t\. �:�>. �.',

�"
1

'.

tas flO se�reta�to da' omIssao de oo-hc rênéia (S/4 JialJ:6.a "Óó ":' .t--S-'-"(i .�, ••� ,

FAZEM ANOS' HOJE: Denes.Re1ena e o liame f4e umt1. C,R.), ate o ,d�a 4-1- 60, data do ence 'ramento da Il!f!stPa. o
gen:o para a }ou ra

- sr, Dalmlro Agaplto Mafra robusta e galante menina que Quª,!squer outras informações poderão ser obtidas na
passo e pe.queno d sse

_ 81'a, Maria de Lourdes Zomer veió na .)Iaternldade, "Carm.;!;' sé�� do, -c0lE-al:icto 'ela Guarnição Militar de Florianópolis,
certa vez um Jovem ao filó-

Buscheler
.
J)utra" enche� de alegria O'lar' dO' !1l6.a dR.). ,sofo Immanuel Kant, numa

_ sra:
.

dr. "Thlerf de Lemos �o�so pre�ado conterTân�o saJ.<_I, F.lorian"Ópolis, 20 de No_vembro de 1959.
reunião social. ,:':S�", res-

Fl{lmlng j/ 'gento DllséÍn Regls: e de SUa exma ,;, ALVARO VEIGA LIMA pO�deu Kant,. e Justamen-
FARÃO ANoS AMANHÁ: ' " ','

CI' " te este passo pequeno que'�s�osa Dena Dalva won Regis,
'

' e. C�nt. da,.Gu. Fp�lis. e Chefe da 16.a C;R, Ih • "residentes nO. vizinho
. sub,dlStrlto

,. e falta para ser um genio.

dOAo�st::�;�rosos genitores e a

"

frma'ndarle de Nossa, Senhora da'
'Conceicão

,

FESTA, DE SA�TA 'CATARINA

rr A M O R,rr
Amor é aquilo que se
duas peSSO(LS que

Françoise Sagan.

passa entre
se amam.

GÓSTO DE TI,
QUANDO APÓS UM BEIJO

. LONGO E ARDENTE
TU CONTINÜAS,
MEIGAMENTE,
A ME BEIJAR DEPOIS ...

Randulpho Cunha
- � ._�.,." ", ' ,�._'

��:=::�=:.����� ���1'�� . �p' �.� \

ANIVERsARIas' vêm conterrâneo Sargento Daniel

SR, WALTER 'LAN(iE TeotôniO da Silva, fIl,ho do S1·.

Com Indizível alegria noticiamos Teotônio José da, Sllva e de sua polis
,/

-Deputado
'Tljucas

Sr. Hélio Hoeschl

exma esposa dona Maria peixoto
da Silva residente em Tijucas.,

,

Aos noives os nossos sinceros

cumprimentos, ,com votos de muí.,

tas felicidades.

na efeméride de hoje, o transcur.

so de mais um aniversário 'natalf,
, ...,;

.

elo ao nosso prezado amigo e

distinto conterrâneo sr. walter
Lange antigo coíaboràdor deste

-

,

jornal, jo\rnallstã brilhante, que,
há longos anos vem enrtquecendo

FlorlallÓ- uma, feliz estada.'
polis

--:0:-'-

ttASCIMENJO-a Imprensa barriga_verde.
Multo estimado nesta CaPlta\ ,Na Ma.ternldade "Carmela Du-

na oportunidade desta auspiciosa trá'" em 'data, de 9 do corrente
" ,

data será alvo das mais carinho- nasceu ROSANGELA DE FÁTI.

sr. dr. tIelt'� FerriU'1

Como resposta aos esfor­
ços feitos em ,Varsovia, para
reh_aver o corpo do grande
pianista e estadista pOlonês
Ignac Paderewski,' falecido
em 1941, o notório de Nova
York fez saber às autorida·
des pOlonesas que, conformt
testamento' �eixado pelo ar·

tista, o' mesmo deverá per� •
Dlanecer nos Estados Unidos --------------------------------�-----------------
até que a Polonia seja um DR f,: lI', _Epaís livre. Paderewski era '

•
-

presidente. do parlamento do
exilo polonês na França, em

1940.

Ooeriça,s d� :se,nfior�s: fnfertilidade' Frigidez.
Varizes, ,Inflamaç.ões. ,Distúrbios menstruais.
ExaIT':e pré':'mipClal. 'Tràtª-mentorpré-natal.: -'

Durante 4 anos Alexandre ,AleJ:gia - A-fecções da pele. ,

Pelo presente convido os credores desta Polícia M1li- Robinson' de Mobile (USA)t�r, pessôa física ou jurídica, para' se habiÍitar no prazo de esteve cego. Agora, após umà Consultas �as 14 às 18 hor_as, exceto aos.

trinta' dias, ao recebimento de suas contas, referentes ao 'b d'1ntervenção Cirúrgica, con- sa a os.corrente exercíciO financeiro.
seguiu reaver a sua vista. As Ru F I' S h 'clt 46 b'Quartel em Florianópolis, 21 de novembro de 1959. a e Ipe c mI, SO. -

OSVALDO MBL8 suas primeiras palavras, I -----......,;':;__,-....:-:..___�__
.

�_ __;:.,__
DE AMIGO PARA AMIGO - Recebi' do Prefeito"Os-

NEROCY NUNEf} NEVES quando lhe tiravam a venda P A R'· T I' (t P A, ( A- OMajor Inspetor Adm. Into.valdo Machado, a segu� e confortadora cartinha: dos olhos, dirigidas a sua
. '

:�����ç�s::���b:;::��O seu brilhante artigo com re- ES(Q1A TÉCNICA DE �OMtRfIQ !

I ::����a:::mnêset:�as������_o, DOMING�S REITZ
_

Vva. LI�}A MARIA BONETTI

ferências assás ,eÍogiosas á minha pessôa. Para quem, co- Será hOje -diferen�? Ve- I, JOSEFA SPOGANICZ REITZ Têm '(o prazer de partici-mo eu, deseja ser apenas útil 'á terr,a e ,ao povo do. Muni-
' ·SfNNA. PE-REtRA jam como, um jornal de Pa- Têm o prazer de participar par ao� parentes é pessoascípio, suas palavras inseridas na coluna "NOSSA. CAPI- ris, "Le Moniteur", foi anun- aos parentes e pessoas de de suas relações o contrato. (Fiscalizada pelo Govêrno Federal)TAL", vieram trazer um incentivo inestimável para o cuni-

�

ciando, mudando de opi- suas relações o contrato de de c,asamento de seu filhoESTREITO ,( FLORIANóPOLISprimento da nllssão que me foi o"\ltorgada pelo povo flo- nião, a, chegada de. Napo,,'- I ôasamento de' sua filha CE- CARLOS com a Srta. Celis
danopolitano. EXAME DE AoMt5SA,

-

O leão 1°, depois de sua fuga LIS com o Sr. Carlos' A. Terezinha Reitz
Muito obrigada, amigo Osvaldo Melo. A tarefa é ár- da Ilha de Elba: Bonetti

!lua, porém hei de levá·la a bom têrmo, contando sempre· "E D 'I , li li . I '''0 antropófago fugiu de F�orianópolis, 21-11-59 Florianópo-lis, 21-11-59
e .não dispensando nunca a colaboração honesta de ami- a;; A Iii sua toca." CEL[S e CARios
gos co_mo você. LeWl ao conhecimento 40s interessados que, entre. 'os "O .

sanguesuga de Córsica Confirmam
,Um abraço do Osvaldo Machado". dias Lo e 11 do próximo mês de dezembro, estará aberta desembarcou no Golfo de
Como se' vê de amigo para amigo; na Secretaria. desta Escola, a inscrição de candidatos aos Juan."
Assim é que é. EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL BASI- "O tigre chegou em Cap.'�
BOM ABRIGO GANHA RESTAURANTE, BAR E SOR- -, CO. �.

�
� -

"O monstro dormiu em

VETERI�, - Co li�do, � �egante bairro "B�Ql Abrigo", i80-1 ? candidato, no �to da inscrição,' deverá apresentar a . Grenoble."
"

'

,lado, 'qmeto, c?nvI�atlvo e ponto dos mais frequentados ,,:-:._<>gull1te documentaçao:
_

"'O usurpador está a 60 mi-;de nossas praias, maugurou ontem festivamente, o seu' 1 a - Certidão de Idáde, provando ter o candidato 11 lhas da capitaL"
primeiro restaurante e bar bem como uma sor�teria. Tu·

I

anos completos ou a completar em, junho de 1960. "O tirano chegou a Lyon."
cIo bom, bonit� e higiênico.

,

b - A�estado médico' passado por servlçó médico

I . "Bona�arte se aproxima a
A populaçao recebeu a noticia com ,especial agrado e OfIcial.

, passos gIgantescos da Capi-
os que preferem gozar as delícias das manhãs e �ardes de c - Atestad() de Vacinação Anti':'Vâriól1ca passado tal."

.

'evl'ão, exultam alegremente .. De parabéns, pois ,as cUnâ- por entidade oficial, "Napoleão estará, no mais,
mcios e conhecidos homens de negóciOS srs. Hermes J'tis.!.. Os Exames serão realizados nos ,dia� 12, 14: e ,15, de De-:- (tardar, amanhã nas nossas
tino Pátria Nova e Marco Melo Ataide á cuja tenacidade zembro. portas." \

e espírito progressista deve Florianópolis mais ,esta esplên- Qualquer outra informação será dbtid�, dlãríamEmte, "O imperador, chegou en;Idida inic�ativa. \na Secretaria da Escola, no horáriO' das 19 às 22 horás. '

Fontainebleau."
Certamente, hoje, a frequência áquela 'remançosa, Estreito, 22 de novembro de 1959 "Sua Maj-estade entrou

com ta.is m�ihoramentos vai ser um sucessO pár�l RUB�:�l'S�"V�ÇTOR DA- SILVA ontem nas Tuiltlries, no meio
sociedade. >

':�����:. "���tor'
./

.

dQ� seus 'ifiei,s."·
"

\�]' /_/

, ,

sr. Otávio Rene Leberbencnon
sr. Gladstone paladino Filho

_ sr: dto Krassinl 'Garc1a Llvra_ galante Denes-Helena njisclda a
, ,

.18 do corr.ente,' desejamos �uI�as'
felicidades.

mento

,NOIVlDO De ordem do Sr. Irmão Vice-Provedor no exerCICIO de

�l�ovedor, convido todos os IrmãOs. desta irmandade: para
compar�cerem dia 25, quarta-feira, às 15 fioras, na Sá.cris­
tia da Catedral Metropolitana, para que, �evestidos de
seus balandraus, tomarem parte na solene' 'Procissão de
Santa catafina.

- Consistório da' Irmandade em Florianópolis, aos 21 de
,élOvembro de 1959.

'

AMÉRICO OLIVEIRA - p/1.o Secretário.

TELHAs. TIJOLOS' �
CAI:, E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
C.AIS 8A,O A RÓ, • I ON f '1101'
ANTI60 I:HPÓSITO OAMIANI

Com a 'gracIosa e pren�ada snta,
Dalvá Eudócla elitremosa Illha do

Inosso' prezado 'conterrâneo sr. Hll­

debl'ando Souza e de sua 'exma.

esp�sa dona Ondlna, Silva Souza, Icontratou casamento o !10sso jo_ '""-------------

------_•.�--------------------------------------...

........_ • QU.an•• DJJ:mt D .on

O QUE E' BONITO

Na entrada do Jardim da Praça 15 de Novem]li;o de­
fronte a Rua Felipe Bchmídt, observamos diversas ár�ores
com belíssimas orquideas. Os meus' prezados 'leitores fa­
çam uma visita a êste jardim e vejam o que é bonito.

�,
----

LEITE SEU DR ...
_

. r

Pedimos por intermédio desta colúna, pr9vidênc1,;s no
sentrdo de servir o leite a domíeãío aos moradores de Co­
queiros para o Sr. Chefe da Usine-Benerrcíamentc do Leite.

�eite seu Dr., são as palavras' das criancinhas de Co­
queiros para '0 Sr. Chefe da strína Beneficiente do Leite.
Sejamos- humanos, as crianças não tem culpa dos "nossos
êrros ... "

TALIARBAS PREMIADO
O Sr. Taliarbas M. Costa, foi premiado no c�n�so

de Reportagens, patrocinado pela Aeàdemía Catarinense
de LetraS. O prêmio foi de cinco mil cruzeiros. Os nossas
parabéns ao Taliarbas, pela grande conquista.

.

,
'.

APEl:> ITIVOS'
�USIC-ADos

... '

CHARLES
OIAOIAMENrE DAS-19As28Hs.

.

ÁO PlAN_9·

HE.vAUEP

�m de Pecas Para' Automóveis'
'7 .

Firma atacadista no RiQ de Janeiro, procura represen:
tante exclusivo no ramo, pata todo p., Estado,

'

com' fii'ma
registrada. Exigem-se referências.

Cartas para Mi. GOMES - Avenida Rio Branco, 128 _:_

15.0 andar - Rio d� Janeiro.

{URSO GRAlUITO- D� TAQUI'GRAFIA
,

Por Correspondência
O Instituto Nacional de Il'áqu!grafia, empenhando na

campanha, de difu'são' da taquigrafia 'bratfleira; abriu lns­

r,'ri<1��e' ,sel,l� curso, por: CloTxesp0hdência através'-& 12!1;li:..
.çe·es:' v.. ,hoj@�, mesmb, 'dando nome e' eiiderêço, para
-a Cai ,��tail'11:�'2;5000�lÍ n, 8:600,-:- SÃO BAULO.:

J#

.,i®.'��
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

,
,

, .

Veja I Examine! 'Experimente'

�

.
.

.

.,...z..�_:c_.�._���:::-!.� � ....... -',-- .;,!i"- ..... t ��.�'F���. :�.....:--4;?... ,�'::
...uma bicicleta que 'você terá orgutlió-' em , possuír! , ae- ,� .

sisfente, leve, quadro garantido por 20 anos. contra defeito
de fabricação, pintura perm"ãnerite>em'vá'rias côres mo­
dernas: Tôda equipada: bôlsa com ferrament"�;. bomba

. -
. \, . . .. ,

campainha, cobre-corrente e porta-bagagem, .• ,

,-

uNi PRODUTO DAS INDÚSTRIAS DE·BICICLETAS'E MOIOCICLETA$ �ULLlVE� S. A.
em

•

,

i-

,

�,

e um
\

poderoso
analgésico

Mais rápido
Mais antiácido

Mais" efervescente

I

Sorria feliz
com a .alegre
eferve$cência -

','de

.

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• FlorianópOlis, Domingo, 2� de Novembro 'de 1959·

Semana Trabalhista
(SOB A RESPONSABILIDADE DA COMiSS1W EXECUTIllA'DA'bI6:1l DA

MOCIDADE TRABALHISTA DE' SANTA OATRINA)

BILHETE nados ao ensino.
, , "',

3. _ O nacionalismo é 'um'
meio de detésa das� nações
subdesenvolvidas, ;'pata a

realização .de sua indepen­
dência e da harmonia en-

·

tre oo\!,'pov�s e P.� luta dos .

·

estudantes brasileiros pelo
e ideal!do engraridecimElnto
dá p,!:Ítria-;
4 .� O -conceito constítu­
eioJl,al bra��leiro dó uso da
proprieda;de -íntorma.a ne­
cessidade de reforma agrá­
ria urgente, em têrmos que
assegurem realmente "jus­
ta retribuição com igual

-,

oportunidade";
.

5 _ o. monopólio estatal
da exploração das- nossas
riquezas minerais e do nOB­

'so potenciai energético é
imperativo do 'desenvolvi- �

mento econômico do País e

,dá preservação da sobera­
nia nacional, .. identificado
pela unidade estudantil em
defesa da Petrobrás;
6 ::- A política exteríor do
Brasil deve basear-se na

absoluta independência em

· relação a todos os govêrnos,
subordinada exc�usi:vamen­
te' aos interêsses, do País,
condenando q u a i s que r
acôrdos lesivos à economia
e à soberania nacionais.
Repudiamos tôdas as for­
mas de coloniálismo.

"

'1 _
. As reiàçóes diplo-

máticas, comerciais e cul-

I .
turais entre todos os pafses
fundamentam-se-nos lnte­
rêsses e no anseio de paz.

,rA confraternização- dps "

,·estudimhes., é, um ,das f'un':' t
.••: .... ,1" ...'+' ':.

damentos',·da· paz..:* ::t � .'

'ELEITA A. ,DIRETORIA� ,

datura Lott. Este' mo:v1::- .. �
, A assem,bléi;a' ,'por �'f,�m

mento deverá estender-se elegeu a diretoria do Ço-
por iodos os Estados 'da mi�ê q1,1e teve a' seg-uinte'
União. Entre as, delibera- composiçãq: I

.

ç§es tomadas. destaca-se a.' Patrono: Mareçhal Hen-

seguinte DECLAR�.ÇAo.·DE·, rique L.tti Presidentes
, P.RI�GíP!ÓS,..

; qUe 'de�ér& '

. dê ,HaRrlit,: Joãp �0ulart,'"'
�'nôrt�a�J> �e. -miC.ion�'r '-� ",Sadi)P'!�,�iB�'l}!t'i
, listas' du, nte a' campanha.

- Gon�alves e O-q General

eleitoral-: .

'

,Ururaí Magalhães;, Conse­
lho. Nacional: Raimundo

· Eirado, Mode�to Justino"
Jorge Nedauar, João Fran­
cisco Vasconcelos, Rogério
Montenro Silva Freire e

Alfredo -Viana, tados ex­

diretores de entiqades es­

tudantis.
, VISITANTES

,
.

,<S-ÂN'J.'lAGO)

§ - Uma grande notícia para 0& em alta fldel1dlií:(�, através da 11_
,

dlscófilos de b�m gosto. A COPA. I Ual 'que it !ábl'ica de NUa Sérgio

CABANA vai lançar um exten, mantem nos "states".
.'

� - Em disco de 33 e 1/3 �llm,�
a COLUM'BIA está distribuindo

Os jnoços de nossa terra resolveram formar a Li­
ga da Mocidade Trabalhista, filiada.ao PTB. Com que
orgulho eu ólho para essa gente-nova cheia de ensu-,-, �

...

siasm? e de ideal. 2ofn' que esperanças eu, vej.Q ê�es
,

jovens, "disciplinados_ e laboriosos, a dedicar préci�sa
: ':parcela de seu tmpo em pról do alevantamento do tna-

.

balhísmo.
. . '

,

Encontra-se em nossa

Capital, o deputado fede­

r�i, poutel de
. Andrade,

Presidente, da ,Ex-e.Cq,tiv�
P.egi0!lal,.-dQ�oBSQ'����
pelo, o que fomOs info.rma­

dos, deverá o Presidente
D..outel permanecer algu­
mas horas em Floria09Po­
lis, seguindo depois para a

cidade de Brusque...0 seu

retôrno à Capital, da Re­

pÚblica ocorrerá' na terç'a­
feira próxima.
l1.a CONFÉRll:NCIA NA­
.CIONAL SINDICl\L: PRE­

SENÇAS DE JK E JANGO
Os meios sindicais. do

país, v()ltam as suas atéii.­
ções para a l1.a Conferên­
cia Nacional Sindical, em

real!zação no 'Rio de Ja­
neiro. Téses do mais alto'
interêsse da classe, além'
de prOblemas diretamente
o novo custo de vida, es­

tão sendo. debatidos no

conclave, juntamente com

as metas mais obje,tiv:as,
do Direito de Gréve e Re­
forma da Previdên,cia So-

cial.
,

RESprese'ntações de to­
dos os E�tados participam
da Confer�ncia, e terão na

I;lessao , de
'

encerramento

(amanhã), além dê outras
autoridades, as. presen­
ças do pr�si�ent� JúceI1õo

.

e ·do' Vice Presidente João
Goulart.·

:MÃNIFEST9 AOS JOVENS
Illstaloü-se na semana

passada, na Capital da Re­

pública, eom a presença
do Mal. Lott, senadores,
deputados, vereadores e es­

tudantes, o .comitê Nacio­
nal Estudantil ,pró-candi-

, ,

No conceito trabalhista, o homem deve ser pesado pela sua maior ou

menor produtivindade, pelo seu índice de realização.
Como tôda e qualquer doutrina, nêcessita aliciar orientadores ,e criar o

apostolado das, reivindicações não apenas trabalhistás, Il!as acima'de tudo, hu­
manas, sem o que não passaria de uma doutrina facciosa _.-

sem grande repercussão excetu­
,

ando.se apenas os Lps. da� Or_

questra Ra,y ConU! e de Rober_

vos lançam�.!ltos. Otima }dél1lr."

ded_play xecepcíonaí com a <maíor

cantora do Brasil: An'lt'la Maria,

Nesse 45 rpm a "Sapotl" canta.,

rá acompanhada' peuos famosos

às emísoras e "disc.Jockeys" a.
I

mostra do seu suplemento de 'i�
"Canarinhos de petrópoles". Um rotaQõç.s, a fim de aqueles tenham

disco que desde Já recorhendamos prioridade na tUvulg'aÇão dos no.,
o �,-

ao grande público.

§ - APóS editar suplementos § - A,Jn.1à. �m. confirmação a_

nottcra '. segúnd!l 'a; qmh NAT
.

"KINa,-v.;.,COLE' ramoso cantor
-

' "_)

n�rte_à�erloano, exciusiva dos,
to yanés a COLUMBIA' prepa, dicas' CAPITOL'; estaria atacado

,
_

,� -J
•

. ,

ra..se neste fim de ano para re, de leucomía,
conquistar seu grande público. § - Bom ll!-;nçamento da<CHAN.
Com capas plastificadas serão TECkER: "Remigiscências" com

,
.....

�
.

,-
postos à venda 20 LPS, Iançamen., ,a. orq�estra ..

de o Zico Mazagã�.
'

itis de novembro reuni�dó as "La spagp.ola", "Sobre as Ondas!.
,

-
,

.

,,'" '-'.' ' ,-'
. I

"

mais l:enomados cartazes- .d!i:-' gra._' "No
_

Tabulelra -da Baiana",' "E� .

vadora, dentre" eles Q;r.q. $y�vl0 Reli;;-ã!:io", "Ond.as do Danúbio",'
Mazzucca, Cauby', f�J�ot9" �;,iO etc i'ecebera.m belos arranJ<1s do

Los Panchos, Fra;kl� l:_ai�.e,--:.ot.q. maestro Mazagão que os apresen

Ray Can1ff etc. "\4 '.
_

".

ta de IÍla.neira .ímpecgvel cem '·s�a.
, • \� }o. ;-'J\_ :) :, I·· -

§ - Depois do suc.,fiO de "llILta.'- orquestra,
no Burro Nasce Morto" � � CliA:-N. §. _:. "'VQcê" dé"Marl8' Alba.nese

- ,
, ... -' , I '.

' -.,.-

TECLER lançou }llals um '78 ro_ e Heitor Carillo _ em
. gravaçãO

-- , \,"-:":-,,,
tações de Luiz Wànderley: 'Na Co..PACABANA, ê ·0' mais recen.

te êxito de Agnaldo 'Ray�l. um
,

dos bons interpretes da, nova ge ..

II
II
I

I
I

11I,
face A o xamêgo de su�. àutorla e

Barbosa da Silva "Tfabalhador,es
, ..... .. ".t

do Barsll" e na facé B.õ, xote de ração. Acompanhamentos musl_

Luiz Vieira, "pagando IJ pa�o".' cais a cargo de Altamlro Carr1Ího_
§ - Um dos grand�s 'sucessos da e sua bandlnha
COPACABANA, e�:.-"�fti �idel1d(l,_:;'_ '. "SUCESSO; EM LP"
de: "'A Suave Mari2;a". -Énf,eixan. § - Eis os Lps maili vendido!>

"do páginas de compositore�, �o..vOs, ,'�e!ita J8aPital, no Salão Record e

este longa.duração vem reç.ebendo. 'na A MUSICAL na semana "que'

•...
-i

--

.'''.
-

execelente acolhida por _ par�e ,do I;pasou: '-.' c,,'.·)

púbUco, graças à estupenda'7"p;;r_ . 1.°) - ROMA coM' AMOR �'
• ;>t '..

-

�(lrmance" de Mariza e aos ade':' ,fá Basile (AUDIQ FÍDELITZY)
quados aoompan�antes ' musio,a!s. 1 2,0) .;.....A VOZ -ROMANTICA
"A noite do Meu Bem" belÍá,i!!/ DE U�BERTO MARCATTO-,

"'.
- ...,. ;":

mo samba can,ção ,de Dolorelil�, Du.· ,(KAI!Í')
mn, figura no. Lp.

,- ..,' 3.�) - CALIETE - EI CUba�'
§ ,

- Durante 5 anos, a f�;]aa ,nito _,e s/orquestra. (MUSIDISC) Ietiqueta MGM será représentadã··, 4,"} - SOIRÉE INTERNATI.
no Brasil péla MUSIDISC. E por ONAL -, ' Patàchou o/Jo Baslle

'

falar em MUSIDLSC, J� forp.� e yacord�on -,' Ilançados nos' EStadQS Unldol!�iIJ';;: ,5» - -s'ué-ESSOS DE OURO,,'" � .......,f .- .!,... -.. . �h.· -'

guns dos seus grandes -í� � arq_- {BilX vaúe;-hn (!tÔE) ,

"A LETRA 1;)A SEMANA"
, C;

VOCÊ - de MáriO Albanese e H. Carillo
Gravação""- Agnaldo Rayol

li
I

Você, no azul verde do mar'
que/namortt a praia ...
Você, na onda rendilhada
que de amor desmaia
Você no azul loiro do céu
Que nos diz "bom dia" ...

Você é luz, é sol, ainôr
é canto, é alegria
Que o mar conte bem alto

,

a história feliz deste nosso amÔr
Que fale o soberano sol
dos nossos beijos cheios de calor.

SentínelêI
\,

... ; .....

jo.,�.-
MANUEL MARTINS

..-.

_______
-----

,0 Estado de Santa Catarina em todos os tempos, tem
sido um dos baluartes do País ,Com relação às suas fôrças
armadas. Em todas asõcasiões em que foi chamado, com­
pareceu solícita/tendo como obejetivo unico� salvaguardar
as leis nacionais, lutando briosamente em pról da paz e

da justiça.
.

Os que acompanham os movimentos tevolucionários
do Brasil, desde os -p�:imórdio� de 'seu des�obrimento" não

podem ·nem devem negar o valôr patriótico dos: soldados
bauiga�verdes. Lembrados estamos de 1924 quantia' éra'
govêrno nacional,i."O-- Sr. Artur Bernardes. Em São Paulo
surgiu li- revolução para a deposição do Presidente. O Ge­
neral Dias Lopez armando forte contingente, de revoltosos,
marchou pelo interior de'Mato Grosso até a Foz do Iguas­
sú, acompando na Serra do Roncador no Alto Paraná, de
onde pretendia tomar de assalto a capital Curitiba e con­

sequentemerrte fortalecer suas tropas rebeld,es para der­
rocar'Artur Bernardes. Foi então que o govêrno,. encaran­
do oom sér�edade a situação de pânlco que ameaçava o

poder 'e�?cutivo do País, apelou para os Es,tados. E Santa

Catarlna, nãQ se fazendo tardar, enviou talvez o mais pO-'
deraso e arrojado -batalhão a fim de cooperar com o res­

'tabelecim�nto da paz que -se fazia sentir. O 14 BC e 13 BC
de Joinv�lle, foram os grandes heróis desconhecidos que
rumaram céleres p'ara as matas virgens de Roncador e

Guarapuava onde deram renhidos combates· 'aos rebeldes'
chefiados por Lopez.

Na opinião de um cidadão, Sr. Didi Alves, hoje resi­
dente em Ribeirão Peq_ueno e um dos soldados do 14 BC

da época, foram os "periquitos" ,catarinenses os homens
que mais se sacrificaram, enfrentando toda a sorte de 'sa­
crifícios, tendo como méta, a v,itória de Bernardes.� E os

esforços de nOssos hOPlens, foram premiados com a esma­

gadora derrota dos revoltados pelas fôrças governistas.
Assim, citando um exemplo apenas, vimos o espIrita

de civismo' que graças a Deus.e ambiente de cordialidade

()xdflm_Jlempre imperou. na alma do brioso" soldado ca-

s» Por que' me .reríro ao "alevantamento dO- tr_!!,_ba­
lhismo"?

Fi; que o Ideal de Vargas, sedtinentado na atuação
dínãmíca de ·.Tango no país inteiro ,e reafirmado altiva
,e honestamente por Doutel em Santa Catarina .estã

•
.'

� I -:.'

sendo vilipendiado por .odíento e sistemático .traba-
lho ,de destruição. E' que o cáráter do trabalhismo, que
tem por rundamento � harmo�ia en�re a capital. e

.

trabalho, vem sendo deturpado com chavões já .desee­

lçrtdos e demagógicos, como o da pregação' do baw-;:;
,
mento ",tio capital, numa demonstração inequívoca da
ignorância crassa da doutrina defendida pelo. P'J1:J. E' "

que certa minoria. transforma o Partido em merq
agente de satisfação, de seus interêsses exclusivistas e

inconfessáveis, contr'ariàndo frontalmente os ínterês-

,ses partidários e descredencíando o trabalhismo. pe­
rante os trabalhadores e o povo.

Mas' não desanime a mocídaàe trabalhista, face a

tais verdades que a íestão a 'clàmarJp!>r justiça, a grí­
"tar -por um para.à.eiro" a berràr pór�lastro moral e es­

tôfo.; intelec��al ,que está ,a eXigir'a evoluçãó de um

'partido de lnassa e que 'necessita de condutores alti-
----vos e serenos.

_ ,

; " ' .

Não há evolução, nem perfeição sem o pesado ônus

que ora suporta o· PTB catarinense.
,

Quando, os abutres houverem saciado a sêde de po­
dêr e de fa'Usto; quando os -Chacais tiverem consumido

_ até Q último re�quicio dO� destroços; quando as hienas
se afa�tarem apôs a" plima satisfação de I;leus instin­
tos famélicos; quando,' enfim, tudo estiver por terra e

nã«restar pedra sôbre p.edra;- então nós, os trabalhis-
,

tas�d� tôdas,às horas, fortalecidos com a seiva vivifi­
cante dos moços de nossa grei,' colheremos dos escom-

bros 'o que' ainda restar e reconstruiremos a obra re­

dentora do trabalhador catarinen�e, com h1imildad�,
com arhõr, com trabalho,� !!tcima de ,tudo" com lÍones- ,.

tidade.� "

DOUTEL DE ANDRAD&

o Sr. Fernando Nóbrega
disse· que, "a prÓXima. eta­

" pa ,do I- abastecimento de
"'carne vail ser a da' no,rma-

..__

Íizaçãà", acrescentand�
"Vamos abrir duas frentes
de lutas importantes: ba­
talhar contra' a sonegação
e contra o aesvio de carne

para o co�sumidor, que vai
ao açougue .adquirir ,o pro�'
,diÍto". . ./

.

-'
.

.

_ Na minha visita a al-
guns açougues � declarou
- vi muita c.arne sobrando
,e dia a dia melhora o

abastecimento de carne na

cidade: _ Salientou, po­
rém, que em alguns, 0S co­

merciantes'" desviam carne,
do 8.çougue e entregam ao'
consumidor,' enviando pa­
ra os açougues apenas vite­
la � outros tipos.

1 _ A democracia, cria­
ção mais perfeita do direi­
to político, é o fundàmento
básico da liberdade e do
bem-estar do povo. Mas
nenhum povo será livre
com desigualdades: econô- ""

'micas; ,

r",
'2 -:A E educação� e um

direito 'de todbs os indiví-
'-d'uos indiscriminadamente.

Assegurá-la, democrática e,
gratuitamente, em todos
os gráus, é um dos deveres
fundamentais do Estado,
reservados exClusivamente

para às escolas públicas os

recursos financeiros desti-

. Estiveram em Florianó-

TIPOGRAFIA' A VENDA
•

•

:Vende-se uma 'fIPOGRAFIA, Otimamente aparelhada'
com 3 máqUinas de impressão; máquina de �utar, 2 má­
quinas de cortar Plipel, 1 máquina de cottar papelão, �á­
'luinas de picotar, máquina de' grampar, 2 motores elétri­

cos, completa oficina de encadernação e abundante mate­
rial tipográfico, inclusive 106 kgs. de tipos modernos ainda
não usados.

préço de ocasião, muito abaixo do Seu real válôr.
Tratar' com' PEDRO XAVIER &' éIA. "-; Floria�

nópo!is-'
'" '

N-llj20

,polis, tratando de assuntos
relativos aos interêsses
dos �eus Municípios, os

companheiros Trabalhis­
tas:
Bernltrdo Muller _ Pre­

�feUo de Presidente Getú­
lio. '

Isra'el Caldeira :_ Presi..
_.

dente da Executiva' Munl-
cipal do PTB de Presidente

Getúlio.
De Caçador, o CQmpa­

nheiro Benjamim Ferrer de

Figueredo, Presidente do
Sindicato da's Indústrias de
Móveis.
De São Francisco, o

Companheiro Paulino- Lei­

te, Delegado do Ministério
do Trabalho, naquele Mu-
i t, .

.,mClplo.

A Liga 'ôa MocIdade Tra­

balhista, reune-se todos
os domingos, às 10 horas
da manhã, na séde do PTB,
à rua' Felipe SChmidt, 42.

Esta colúna' aceita a co­

laboração dos Companhei­
ros e pessôas interessadas.

.�' ALUGA-SE AGORA, PELA'-TAC,�

FLORIA'NÓPOLlS ---'RIO, 'DIRETO
A dir,etoria da TAC-CRqZEIRO DO SUL tem o pra­

zer de comunicar aos' seu�. prezados amigos, clientes e ao

.....IiIIIII.........�.1{ �Ublic� em g�ral. que: a)Jartir de 39.. feira, 17 do correntt-

/t.. Incluslve, serao' inicia�s as' novas linhas. diretas espe-
- ,5 €m 5 mm' ciais "Florianópolis�R1'o . dê, Janeiro",

. safda á.s-' 09;30' da
\. fh \ ". manhã, che�ada ao"Rio ás 11.40. ,Saída dó Rio 'ás 15,30 da

II \ (OllffCClOO·jf õUALOUfR TIPO tarde, chegada em Florianópolis ás 17,40 hs. Os vôos serão

> >,

; • tíf CilAYf ,efetuados com os)uxuosos e rapidos aviões ·"CONv:AIR":
Ruo' [i;[;i", !.k,õiina, fi.' lC Reservas e jnforií1�QÕ(;)§ Agência TAC-CRUZ�IRO DO SUL,

fones 21-11 e'37..;OO.
'

OtlmO apàrtamento
ela c1dade:

Tratar na CASA VENEZ,A.
�

no centro_ .

'_

A MODELAR E'O
"

' ,,�

,

- NAlA{
I

EM FLORIA'NÓPÔltS ;,;

Normalmente o, estabeleeímente"�imo dó
-

nosso co- '

'mércíe colaJjQl1ã eficientemente com 'o nosso povo. Colábo- ,:

ra porque apresenta um sortímento varíadíssímo em todos
os seus estabelecimentos, as últimas novidades em modas

lançadas no Rió ,�, em São Paulo, preços módicos ,e um cre-r
-.

·l _� _ ,
.

,diáTio com facilidades nu,nca vistl!os. ,

."-

.:
. 'Além disso;; para as'classes menos f9iyareeida_s' 'e»istem.

as Gr�utinhas, c�m seus aDt!'kas de classe e··preços�,pa,:,à, ser­
vir o povo. .

,"

"',.'
Este ano, entretanto, a Modelar cooperará díretamente,

com -sua festa, de Natal.
Ag,uardeÍn Dezembro!

Irmandade do .Senhor 'do� Passos
e

.

Hospifa I de :(a ridade
FESTIVIDADj: DE SANTA CAT{\RINA'"

, Realizandoj'se no fttó;x:imo dia 25 às 16 horas, a sole,:,
níssima Procissão de Santa Catarina, venho .soücítar, de
ordem do Sr. Irmão Provedor, a presença dos Irmãos e

_,,_

Irmãs, na Sacristia da Catedral Metropolitana, às 15,30
horas, a fim de, revestídos das insígnias da' nossa Irmàn­

dade, e' a êssa incorporados, fazerem parte do. p,f.éstito em

honra à Nossa Padroeírà, "

;:, .:.
consístérío, 20 de novembro de Í9q9 "

.

Moacyr Iguatemy da SiZviira . ,

.

Mordomo do Culto DÍvino, em�'êxérctciõ \1

A V I S�('O
�. JUIZO DE DIREITO DA. la, VARÀ -: "

De ordem do M.M. Dr, Juiz de Dire.itó da .í à. vat4 des­
ta Comarca, comunico a quem interêssar possa-"qué7",�ão
se tendo efetivado na data marcada, .�por, lllótivo justo, o _

leilão de que trata o' edital respectivô;' p_$licàdo J1P f'diãt
rio Oficial" do Estado, de I> de o,utubro 'de' -Ü}59."';_{I>ttg.. {&t�
16), e relativo aos :bens da Massa Falida ,JOÃO ·:cóMi­
CHOLI, foi designado o dia '30 de novenibro corrente, às ,15

..

horas, à porta do Edifí(}io,)�pd,e funciona, êste ,JUízo- (Praça
Pereira Oliveira, na 10), para a�:ieIÜiza{;ão do 'reteri-{io lei-

.

Ião.
Florianópolis;' 6 de novembro de 195�.

-

�t'�\�$2%'�;�{t�,��",
\ Carlos Salda-nh:a

"

-:r
Escrlvão

r.',�--------------------------------------�----�

RADIO ":' GUARUJÁ
\ ,

ONDAS CUR1:AS _ 50 ·MTS. -;_ 19.000 WATTS:
. . �

'..:; ...... f;J-- )�" r ",,-

"" ONDAS- MÉDIAS,- 1,420,;KCS:' .i..';5:�!h}V�::�
.

PROGRAMAÇAO PARA O DIA,22 DE NOVEMBRQ DE· 1959
_'- DGMINGe

-

AS 8,00 � ÁBEW,l'mA '
.

".

<;: t ;;� AS :.8J1� � "�OMl'DÍ� JliAfi:A :,vG>e:i[ �. ':, ç �:' ,
',i '

'"

\ "... \D:AS -'�;3i><'_ ��S����:--� '-'Cl �..g)".�rti.-.,>;,:-*
AS 9,05 _ REVENDO O PASSADO
AS 10,05 _ MELODIAS ,FAVORITAS
AS iO,35 _ OS BRASILEIROS
AS 11,05 _ EDU :ii:' suA Gi\ITA
AS 11,35 _ THÉ PLAYING'S
AS 12,00 _ REPORTER CATARINENSE
AS 12,05 - ROBERTO. MASPOLI E ORQUESTRA '

AS 12,30 _ CARNET SOCIAL "MONT BLANCHE"
AS 12,4f1 _ ALMo.ÇANDO Co.M MUSICA
AS 13,05 _ FESTIVAL PARA PIANO'

'

AS 13,35 _ JóIAS MUSICAIS
AS 14,05 _ ENCONTRO COM O SUCESSO
AS 15,05 _ TARDE ESPORTIVA
AS 17,35 _ ,sEVERINb ARAUJO E ORQUESTRA­
AS 18,00 � HORA LUTERANA
AS '111,15 _ VIE;NA, VELHA VIENA
AS 18,45 _ A VOZ EVANGÉLICA
AS 19,05 _ S. MAGESTADE O CARTAZ
AS 19,30 _ MOMENTO ESPÕRTIVO BRAHMA
AS 20,05 __DIVERTIMENTOS J':'7 :

AS 21,05 _ MÚSICAS PARA DANÇAR.
AS 21,35 _ No.VAS DE SALVAÇAO
AS 22,05 _ TANGOS EM DESFILE'
ÀS 22,35 _ MUSICA DE BOITE
AS 23;00 _ ENCERRAMENTQ

E- DI' A L
O Sindicato dos Empregados em Emprê�as de Seguros

e Privados �, Capitalizaç!i'o de Santa Catarina, convoca to­
dos os seus associados p�ra uma l1eunião de Assembléia"

I
Geral .Extraordin�ria, a fim de e�tudar�m e discutirem a

necefosldade ou nao de apresentaçao de nova pr,9posta para
aumento de salários e, em caso afirmativQ, votação das
novas reivindicações salariais, por -escrutínio secreto.

A Sessão. será realizada à Rua Fe�ip� Schmidt, '00' Edi-
fício São Luiz _ 3.0 andar, 'em primeira convocação às'9-

11 horas, instalando-se a assembléia com o compa�ecimento
de mais da metade dos sócios quites. Não obtido êsse quo-

I
rum será instalada a assembléia em segun,da convocaçãa
com qualquer número, às 11 horas, tudo no dia 25 de ,no'-

vembro de 1959.
'.

A presente assembléia geral extr.ao:rdinária é exclusi-
vamente para a seguinte ordem do dia:

. -
'

Discussãp e votação de aumento de salários-para
dissídio coletivo, bem como as bases para o ac(}hto.

Florianópolis, 20 de novembro de 1959,
�

f HA,MfI'!lllON D'ALASCIO : .'

, ,

'\....
.

,

"

p;esiiimte' �",,--

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, '

. '

Florianópolis, Domíng», 22 de Novernbro de 1959
, < I

----------�------�---------------------

-,

próx,imo �orteio '�os (r$" 20.000.000,00 em prêmios do

Multiplique suas chances! Quanto mais você voar pela,
Real, mais oportunidodes você -tern de ganhar! Está prÓ9<lmo
o momento de você chegar em casa, dirigindo o seu

DKW,Vemag, dando alegria a tôda a família. E ganhe ou

não no próximo sorteio, seu cupão continua tendo valor.
Com êle, você concorre, também, ao grande prêmio

, extra "Milionário do Ar", 3 milhões de cruzeiros para

IIiIIlslllilillfl.f[$.·Ç,ji,IIJ do re;ultodo você compro o que quiser! Viaje com mais confôrto,
Indªpend'!�t C;llldeS.t�'\I'Q157 e de. mais ropidez, mais tranquilidade" .. ganhandQ prêmios

d S:lrtel,5
-

cupões con maravilhosos! v..oe pela Real e boa viagem poro a fortuna I
os I os � - � ;

1'2159 t (O� onde pre' ,

,2, '
'

\' um gr . Basta . voar para ser
IIMilion6r,'o cio Ar'�,"

Õ0 tal>' )"m saft�do J • '.

crre1, 3'm�h;es o se(
'brcn dia Uma promoçao cios

m'IO Cl� • ..",,..to' í:\o,rpu 'dI:
I

a sbr.e, o
L." na Ro 10 r-:-.--"""'---

�9 'c n 115., I''>'121...)' 'ero pe o .

.J
o nu" , ')NaLi')ilOI, e

I de 1(/1�2,5 .

. "'edera
lôterlo r"

.':" '.

Ji�;
�
- .. �.�

,." .,

,'�
oferece ótima colocação para

SE.CRETÁRIIS

Procvra-tcmbém seu agente de turismo

Exclusiv'amente pare as linhas doméstl.cas

;

{ ,

.r- .}

.-

Cert. 'o!.nt. n.o ,221

Plano 4, da Rádio Naci....
do Rio de Janeiro.

•

Aurélia Mello Bottaro
Secretária

A família de Bento Thomaz Ouriques, agradece sensí­
.nüsada a tôdas as pessoas que de qualquer modo os auxí­

Iíaram durante a enfermidade e falecimento de seu chefe,
bem assim a todos que enviaram condolências. Convida

outrossim os demais parentes e amigos para a missa que

por sua alma' será rezada na igreja de N. S. de Fátima no

Estreito, sábado dia 21 às 7,15 horas, Por êste ato de fé
cristã antecipa 'seus agradecimentos.

·"L h'
,;

.

'5' d·�i' aglUla,. Qmenag:eQU:D��.· enoc .(;)X E.,Gal10tti
,

nnnuaçgo
.

da última pág,) 'Demaís Autoridades; continuaram a nos

aCiden-1 dem, désanuvíando horíaon- P
.

d t 'J' 'li' K bít
'

"
,

resi en e usce no u 1

s-I raís, esta à das mais síngu- acaso é radiante de deslum-
tado. A certa altura de seu Representações de classes; : tar-as-rotas do .ruturo por- tes e alargando perspeetivas. chek, desdobrando acelera- lares e 'definitivas, porque bramento, 'p'rometendo auro-

discurso, o senador Gallotti Direção de entidades au- que, em matéria econômica, Um surto "progr�ssista vai
I

el tamen e a -meta dos

tr�ns-I significa 'realmente uma" so- ras novas; mais deslumbran-
referiu-se à questão da pon- tárquícas, educàcionais, re- tal qual em 'várias outras, empolgando vanos rincões portes, na setor' rodovíárío Iução alta, de resultados se- tes ainda.
te de Laranjeiras, cujo ma- Iígíosas, assistenciais, espor- não se pode parar, sob pena do Brasil, antes deslembra- como nos demais, devemos a guros e positivos. < E a vós Senhor Senador
terial a Prefeitura pleiteara, tivas e recreativas; de ser-se esquecido ou es- dos, entre eles a nossa Lagu- ess

. �di, ,

r urreiçao as esperanças Essa a razão da inaugura- . GaIlotti antigo' e devotado
por 'seu intermédio, junto Senhoras e Senhores: magado. na 1 ,

.

. agunenses.
. . _

ção de hoje realizamos, no
I
amigo da nossa Laguna, em

ao govêrno federal, tendo en- Estamos numa solenidade A história sómente se re-. E isto, acredito firmemen- Ent e t
-

ta"o oportunidade de ler "o d
.

t
�

pete, (enstnam os mais emI'-' "

r quals?uer. a ençoes meu modesto Gabinete de que pesem dissenções polí-
as mais gra as ao coraçao te, é a alvorada da consolí- que tenham SIdo dispensada

.

'expediente relativo ao as- d d f t d d
'" ' s Chefe do Executivo da La- tícas 'ou malentendidos pes-

de
um povo e as menos or- nen es pensa ores mo er- dação de uma grande Pátria. à nossa terra. . naA�tual ou

I' guna.:
'

I soais, a vós que sempre es-

sunto, constante uma malísticas e baíulatívas. nos) para 'aqueles que só Ao govêrno dinâmica do sr. noutras admínístraçõe f de
,

s e -

.

Demonstramos também, da i tremecestes a tradicional La-
carta dirigida ao Prefeito . Quem corre os olhos pelos muitó superficialmente, ob- ----------------------- I

José Duarte Freitas pelo on- séculos de -hístóría da eco- servam os fatos desenrola- GINA�SI�O ANiOMl'ETA D'E BAR'ROS
Justa homenagem prestada, guna e a Laguna progressís-

"

" i
ao sr. PreSi,dente Juscelino, I" ta, pedimos nós que leveis

cial de gabinete do Ministro nomia Iagunense, deixando dos, às vezes vagamente se- I
da Viação, na qual S. Excíã., para trás as jornadas épicas melhantes, em sucessivas C�MPANHA NACIONAL DE EDUCANDA;RIOS GRATUITOS

já no último ano do seu Go- ao Grande Presidente que

o Ministro Amaral Peixoto dos tempos do Brasil Colônia épocas, separadas por séculos
vêrno profícuo, a nossa re- vies-tes representar, a expres-

autorizou a entrega a títu- e dos primórdios do Impérto, ou milênios de distância.

\
De ordem da Senhora Diretoria,

-

comunico aOS ínte-
pulsa a essas vocações abis- são do mais profundo e sín-

lo gratuito, do citado mate-: depara com dois marcos de Nestas semelhanças, po- ressados que, de 16 a 30 do corrente estará aberta nêste
sinlcas, tão comuns nos dias cero reconhecimento do po­

rial à Prefeitura daLaguna, brilho Inconfundível, 'lJ,
aS-I

rém, mais veladas ou menos Gínásío a inscrição para" os exames de admissão à 1.� série.
que correm, mesmo quando(o vo "desta terra.

A tarde, no Mar Grosso, sínalar-Ihe a evolução eco- nítidas, todos nós vamos Documentação exigida: .

presentes amigos e correlí- nômíca: - a inauguração buscar ensinamentos ou ins- certigã.9 de idade- (maior de quatorze anos)

íonáríos de ilustre catari- da ponte das Laranjeiras, da I píração, na ânsia de progre- Atestado médíco e de vacina

ense, além de autoridades e Estrada de Ferro Dona Te- dir, dentro do ritmo de cada Certificado de conclusão de curso primário
representantes de tôdas as resa Cristina, em 1886, e a época. Informações mais permenorizadas na secretaria do

entidades d� classe aqui se- .conclusão das obras da barra Meus, Senhores: Gínásío, na rua Victor Meirelles (dependência do Institu-

diadas, teve lugar a peixada, e do porto, em 1942. O prí- Aos dois marcos sinaliza- to de Educação Dias Velho), todos os dias úteis, das 14 às

à moda da terra, com que o meiro - a ferrovia - contí- dores de etapas vigorosas da 18 horas.

govêrno e o povo desta ci- nua até hoje prestando o seu nossa história econômica, Gináso Anto,pieta d1e Barros, em Florianópolis, aos 11

dade encerraram as home- valioso concurso ao progresso vem de acrescentar-se agora de novembro de 1959.

nagens ao velho e muito -do Sul de Santa Catarina. mais um: - a ponte rodo­

querido amigo da terra la- O segundo - o porto - viária, recém construida e

g�nense. Falaram nesta se por aí está em quasi aban- entregue ao tráfego,' no es­

Oportunidade, exaltando os dono, culpa não cabe aos treito entre as pontas de

sentimentos e a ação do se- Que _o idealizaram e o trlJU-' Cabeçudas e de Laranjeiras!
nador GaIloti na luta por xeram à execução, mas a paralela à ponte da estrada

êle sempre travada na defe- fatores e forças outras, in- Consequencia natural do

sa dos interesses da Laguna, dignas de nos merecerem ci- de ferro.

os srs. Dr. Paulo Carneira e tacão, nêste momento de íú- perfeito planejamento da

Nazi! Bento, cujos palavras o bilo e reconhecimento pü- �R-59, bem antes desta ro­

homenageado agradeceu em blicos. dovia litorânea atingir sua"

comovido e longo ímproví- 08 altos e baixos da nossa completa rínalídade, de âm-

SOo economia, entretanto, peala- bito nacional, elà Já está

Sr. Senador FranCisco Gal- dos ora, doutras vêzes desgo- proporcionando, ao nosso

tti, representante do Exmo. vernados, e, vez por outra,

I
Munícípío e a muitos outros

Sr. Presidente JuscelinO' sofrendo desvirtuamentos de pelo Brasil em fora, benéfí-

KUbit�hek; ordem utilitária privada, cos resultados de toda mo::" Arrecadação
Dep. de dinheiro

AGRADECIMENTO E MISSA.,

Prefeitura Municipal de Florianipolis
DEPARTAMENTO DA FAZENDA

- ,

Movimento da Tesouraria,';õm 19 de Novembro de 1959

Saldo do dia' is {em caixa) Cr$ 1.4-30:43'9,30
..

Cr$, 66:363,10
9.600:00_

Educação Pública

Encargos Diversos

Dep. de dinheiro

Balanço

RECEBIMENT O S PAGAMENTOS
DESPll:SA ORÇAMENTARIARECEITA 0RÇAMENT:ARIA

Cr$ 2.000,00
840,00

40.629,90
1.462.932,50INDÚSTRIA: NACIONAL DE LOCOMOTIVAS

J'I.N.L." LTDA.
(,KR UPP)

Cr$ 1.506.402,40Cr$ 1.506.402;40

DISCRIMIN.ftÇAO DOS SALDOS
,

•

Cr$ 1.462.932,50
18.146,00

Na, Tesouraria ; , .

Enl Bancos , ' , .

Cr$ 1.421.078,50

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 19 de Novembro de 1959.

ESTENO-DATILóGRAFAS, em p�rtuguês e alemão, simultânéamente, com prá-
�Jica, desembaraço e bôa ap'1.rênc1a. ,f

.

f1�presentar-se, ou escrever, c?m todos os do�tll�entos.;é fótOgr�fi� 3x4, ao D�par­
�,tªmento do Pessoal (das 8 as 16 horas) e,rn JiUNDIAI - Ball'ro Campo LImpo

"'-"'-lt.' .
, ... :r;. .".".

.

�F.S.J.) Est. de São Paulo.
"

ll( C. DE F-REITAS
Chefe Servo Cúntrôle

- "7- -�-"'__-' -, , ._-.:

/

V I S T O
MARIO L{)BO
T e'sourelroFREDERICO BOTELHO

;i�·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONSULTEM
NOSSOS· P R·Ê c O S-

j ���m�j�� ,j���l��mj
�jT'�I��N�&' �TDt.

V E N D E

"Esto1J usando"quase que excltlsipamente caminhões InternatiQital desde
1928, e hoje sinto-me orgulhoso de pos$uir 3 lnternational N-184, principalmente'

"
porque êles são fabricàdos na ctdade onde resido. Como mqstram as fotogra­
fias, a carga transportada peLo N-184 é bastante respeitáveL". .

,Para puxl}r cargas pesadas e
.

volumosas como estas, é ne­
cessário fôrça de sobra e resistência a torções extremas.
Você encentrará esta ótima combinação no International N-184,
fabricado no Brasil para condições brasileiras. Motor simples e

econômlco, transmissão reforçada,_ eixo traseiro de duas veloci-
,dades, longarinas reforçadas, freios a ar e cabina de máximo
confôrto. Tudo o que o própnetário ou o cHofer poderia desedar.
Para a compra ou serviço dos caminhões Internationa), dirija-se

CONCESSIONARIOS EM FLORIANOPOLI S C. RAMOS S.A. COMÉRCIO E AGÊNCIAS
RUA Cél. PEDRO DElY,[ORO, 1466 - TELE l:;'ONE 6244 - FLORIANÓPOLIS

� � _...:s. '"

Diâ e noite p.or todo o Brasil •.•

BARATO.!
Papel de embrulho, Higiênico, Almaço, HD
Cadernos Escolares, lápis, goma arábica
Soda Cáustica, Desinfetantes
Sardinhas .Rubí e Coqueiro
Salsichas
Leite em 'pó e condensado
Maízena
Sacos de papel
Sabonetes e perfumarias
Velas
Cordas
Sabões
Pentes
Cêra para assoalho
Chiclets, balas e chocolates
Condimentos diversos

Ui. de aço, Bombril, esponjas, Chapa Prata
Pedra para fogão e Saponáceo Rádium
Lâminas p/barbear
Palitos nacíonaís e portuguêses
Sal moído 30 kgs, e refinado 60 kgs.
Extrato de tomates
Vermute e bebidas
Fermentos RÓYAL e FLEISCHMANN
Marmeladas e goiabadas
Geléias
Gelatina e Pudim "ROYAL"
Azeitonas LAREIRA e MOURARIA

I
I

i
i

Ameixas RED INDIAN e PAOLETTI:

I
\ Conservas diversas

Toddy
Espirais Detercn:' cx. c/24 - Cr$ 350,Oil
ex,

.

c/100 - Cr$ 1.350,00

I
AÇÚCAR "I'IJUCAS": MOíDO 58·KGS. E CRISTAL
60 KGS. - TRIGO, FAR.ELO; ,SEMOLÍNA E ARRO!.
"MALBURG" - AÇÚCAR REFINÀDO "TAMOYO "

I ÁE MA�SÕRTIDAcASÀ:NO
• GÊNERO, DESTA CA PI TAl.
•
•

i
RUA C O N S. M A F R A, '-2 5

1ELEFONE:- 3521
-

........0 .

�

"\<.

�1
'

:
},.J ""

t't

w· ····•· .

...................-. .

. v..... .. ..

........... ;

............................. "

........................................................

;..além-de suas PossibiUda
normais.. Esse abuso estra
o motor mais depressa..
caso do aspartato não se p
deria propríamente falar
"força,r", poís o que' se faz
na realidade melhorar aa
condições em que a célul
-runcíona,

MAGN�SIO
se estivessem "novinhos em Antes de terminar, é bomfôlha" mesmo após duras lembrar que essas experiên_
provas. Observações feitas cías são referidas para, que ocom o reotomo eletronico de leitor te[1ha idéia dos cami,Guyot, aparêlho que permite nhós e das tentativas feitasmedir a excitabilidade do pelos cientistas no sentido demúsculo diretamente através esclarecer aspectos obscurosdêle mesmo, e indiretamente da rísíología. Mas é precisoatravés do ner�o, que .o co-. estar atento .para a complemanda, conürmam a açij.o· .

d d d
'

do aspartato e1n, relacão s: à.
xi a e esses .mesmos pro-

'" oíemas, que apresentam ínu,fadiga. No músculo não ra-' meros aspectos. Basta citártigado, o reotomo apresenta um exemplo:' pelo que acimaduas curvas bem separadas, dissemos o magnésio teriauma para a excitabilfdade uma ação benéfica em rela,muscular, outra para a ner- ção ,ao músculo fatigado evosa. No fatigado, as curvas poderia até recuperar museu,se aproximam ou mesmo "se los cardíacos em situaçãOs�perpõem. �m.músculos fa.-, próxima à do: .enrarte. POl'Glgados,
_
porem tratados pelo outro lado -de'Vemos record�aspartato as curvas tornam, -as .exp'eriê�cias,_ que já men­a separar-se.

.

.

�i()nt:tmos há
�

algum tempo,
E' claro que muitos discuti- . que mosteam.eemo à fibrila­

rão se o tratamento por subs- çãQ cardíaca que ocorre às
tânias como o aspartato du- vêzes, acídentaãnente, em
plo de potassio e magnésia, pacientes submetidos à hí­
que aumentam sem dúvída: potermia 'em que são coloca­
a eficiência muscular, constí-' dos para irãv:es intervenções
tuirá ou não dopagem. Este cirúrgicas, 'pode ser 'atribui­
assunto nos levaria longe. da à concentração do mag­
Mas de um modo geral se po- nésío (uma cone:lentração que
de dizer que na dopagem se não precisa ser muito supe­
provocauma excitação anor- rior à normal. .. ), situação
mal, que ulteriormente acar- essa que pode ser contraba­
reta um estado -de depressão. lançada pela injeção do te-_,
Ela apenas "força" o motor traetílamonío, substancia 'que
vivo, prejudicando-o como consegâe bloquear a ação do
acontece quando se "força" magnésio.
um motor mecânico, indo

(Continuação da 3.a página)
pois enquanto 'Selye partiu
daquelas muitas experiências
e tentativas; Laborit partiu
de noções teóricas. Mas tanto
as conclusões de Selye quan­
to as de Laborit encontram
apôio no que se conhece a

respeito do .papel do potas­
sío na celula viva. Sabe-se
muito bem, que esta contem
mais potassio que o meio lí­
quido que a. envolve, êste úl­
timo, pelo contrârio 'contem
mais sadio que o interior dã
célula. Quando, porém, .a cé-

_....
.

sas observações
tempo para ser completadas
e para que se possa deduzir
de maneira precisa, dos da­
dos experímentaís, se real­
mente houve 'aumento de
eficiência, ou não, nas pes­
soas tratadas. Os tratados
manifestam sensação de
bem-estar e' sentemse como

lula se contrai, elimina po­
cassio, o' qual é .novamente
"chupado" do meio que a

cerca quando-sobrevem a fa­
se de repouso. Mas a opera­
ção de retirar o potássio do

. meio do exterior, para recu­

peração do "capital potássi­
co" da célula, é por assim di­
zer uma operação financeira
difi'cil; os á tomos de potássio
tem de ser arrancados com
certa violência das moléculas
em que se acham integrados.
Há um dispendio relativa­
m:ente grande energia -

muita energia perdida em

"convencer" .os capitalistas'
extracelulares de potassio em
cedê-lo à celala momenta­
neamente empobrecidà (titm
bém a célula tem-lá' seus

problemas de rínancíamento
6 é possível que, para conso­
lo de

.•

muita gente, até reali­
ze suas operações tríangula­
res ... ). Pois bem, o impor­
cante é guardar que essa fa­
se de recuperação do petas-
810 é particularmente grave
na vida da célula; em relação'
à fadiga..Podemos dizer. que
esta se manifesta quando a

célula, tendo tra._Qalhado
muito, tendo gasto demasia­
damente suas reservas de

potassío, não a,s consegue
restabelecer com a devida ra­
pidez. Em vista do exposto,

.

é fá!!il Imaginar que, forne­

cendo-se potassío ao orga­
nismo cansado, êsse potassio
se concentre nos líqiidos que
banham as células e possa
mais [àcilmente ser cedido a

estas. (Quando o ',linbeiro é
fácil, os bancos emprestam
com maís facilidade).
Com o sadio passa-se exa-.

tamente o oposto e por 1s&0 é
que o regime sódico dos ra­

tos
-

de Selye agravou o

"stress" e contribuiu, para"
enfarte experimental. E o

leitor pode ligar esses fatos,
até certo ponto ao cuidado
que os médicos têm em dimi-

FESIVIDADES DE, SANTA CATARINA,'
VIRGEM E MARTIR, PADROEIRA DA

ARQUIDIOCESE DO ESTADO
"- ·&filal" de· {.on�ocação

'PROGRAMAS POLíTICOS
OUÇA PÊLA rr G U A R' U J A rr

�ONDAS MÉDIAS - :1.420 Kcs _ 5 KW
ONDAS CURTAS _ 50 mtsv 10 KW

2.a feira: 13,05 horas - O PSD na ÁSSEM­
BLÉIA' - Na palavra de Acy Cabral Teive

3.a feira: 20,05 horas - CELSO CONVERSA
COM VOCÊ - Na palavra do candidato

I
do P.S.D.

4.a feira: 2'0,05 horas -' NA LINI:IA DE
FRENTE - Na palavra do Dep. Jota
Gonçalves

.

6.a feira: 20,05 hO!Jl§ -.0 QUE VOCÊ PRE­
CISA SABE�! - Na palavra do Deputado
Orlando Bértoli

Sábado: 13,05 horas -, ,PORQUE CELSO! -
Na palavra do Jorn. Rubens A. Ramos.

CLUBE 15 DE NOVEMBRÕ�.........
A Diretoria do Clube 15 de Outubro, convida, com

prazer aos seus distintos associados e exmas. famílias, pa­
ra a domingueira que fará realízar no próximo dia 22, do-;
mingo, com início às 20. horas e término às 24 horas.

INDISPENSÁVEL A APRESENTA�AO DA CARTEIRA
SO,CIAL, OU' O TALA,o DO Ml!:S.

'

(lBRASA)

VlsrTE NOSSA LOlAA

Rua Deedofo, ·n*o 1,5_- lei. 3820
.,��

nuir o consumo de sodío. em�� pactentes: cujo . coração> sê
icha �obrecarregado.
REMEDIO DA FADIGA.?
O motivo que levou Labo­

'H e seus colaboradores ao
:.ISO do aspartato de_m)tassio
'- rnagnesíô é fâcil de com-

preender. O ácido aspartico é
um produto natural do meta­
bolismo- do músculo, o que
quer dizer que êle normal­
mente se forma durante. as
complicadas reacões pelas
quais' o músculo consegue
mobilizar -ã energia química,
produzindo movimento. Por
outro lado, experiências de
vários autores têm mostrado
que o magnésio desempenha
na vida celular um papel pa-
ralelo ao dq potássio. gue:
O fato é que, como disse- 1. - 'As 10 horas, SOLENE Para a solene procissão

mos no início desta conv�rsa, '.,fiSSA PONTIFICAL. convidam-se todos os fiéis e

o aspartatQ duplo de pôtá'l- 2. - 'As 16 horas, PROCIS- a popUlação em geral.
3io e magnésio prqlonga a 3.\0 com a imagem de San- Sendo costume, aliás mui·
resistência dos ratos à fadi- 'ta Catarina, para a qual con- to louvável ti piedoso enfei-

,

ga g(;'l'al e ao mesmo tempo vocamos tôdas as entidades tarem e ornamentarem os

'lua capacidade de recupera- .e instituições católicas desta· fiéis as ruas e fachadas das
ç&;o (depois de fatigados, um Capital que nela deverão. to- casas em circunstâncias se-

. �,
breve descanso os repõe, mar parte, designadalJlente melhantes, o mesmo se ped'e
quando tratados pelo aspar- pela ,se�uinte forma e nesta e espera por ocasião da pro­
ato, em condições idênticas ordem: "

eissão de Santa Catarina,
às iniciais). Estl,1dos. feitos .Cruz processional, '-Grupo gloriosa Padroeirâ da Arqui-

I
êliretamente sobre o coração de anjinhos COlégiO Coração diocese e do Estado .

mostraram que o aspartato de Jesús, Asilo de Orfãs, Cru-
:!uplo tambbém recom�õe em zacLinhos, Congregações Ma- Desde já hipotecamos bên­

::ondições fisiológicas o mús- danas, Asso�iação de Santa çãos a_' todos. quantos de

(!ul? prejudicado pela liga- Zitã, Associação .de Santa qualquer modo concorrerem

dura de .uma das coronarias, Terezinha, Damas de Cari- para o brílho_àâ procissão da
/

isto é, o músculo em que se dade,' Apóstolados da Oração, excelsa Padroeira.

produzira um enfarte expe- Ordem Ter:!eira Feminina, NOTA: Desejando a Ardio­

rimental, ou coisa parecida;- Ação Católica, Abrigo de Me- cese associai'-se/ prazeirosa-
O aspartato tem sidel expe- nores, (J�l�gio Catatrnense, mente, ao DIA DE AÇAO DE

rimentado 'em doentes do Vàl Congrega�ões. Marianas �as- GRAÇAS, que vem empolgan­
de Grâce' pelo professor culinas, 'Irm.andaaes, Ordem do o Brasil e aproveitando o

Coirault e em esportistas por Terceira. Masculina, Carro grande concurso de fiéis e a

Thiebault. Esse pesquisador Triunfal, Clero Palio, Ban- presença das meretíssImas
militar utilizava em suas 'ex- das de Música 'e povo. Autoridades, será a fun<;:ão
periências inicialmente o tri- Antes ga supra-menciona- encerrada com o solene can­

fosfato de adenosina que, da hora as referidas Associa- to do TE DEUM, em ação de

através de considerações teó- ções e entidades se reunirão graças a Deus pelos benefí­

ricas, chegara ele a imagi- dentro e no adro da eatedral, cios com tanta liberalidade

n�r fôsse agente antifadiga aguardando cada uma o lu- decebidos.
utilizável com êxito. QuandO '5ar que' lhe fôr reservado e

soube,. poréin; das experiên-' 'on1peti� no préstito ..
cias do Laborlt, passou a em- -Cada· associação· deverà
pregar o aspartato duplo de

.

l,preesntàr-se com os respec­
potássio e magnésiO. Foi ele Jvos estapdartes e distinti­
aplicadb nos altetas, seja co- vos.

1110 tratamento recuperador, O préstitg, desfilará conti-
após a exaustação, seja co-

.
nua, .lenta e ininterrupta-:=>

mo tratamento" por assim '11ente, isto é, sem qualquer
,dizer preventivo da fadiga 'arada nem interrupção na
antes de pesadas provas. Es- marc}1a ::to sinal do Diretor.

Dom Joaquim Domingues
de Oliveira, por, mercê de
Deus e da Santa Sé Apostó­
.íca Arcebispo Metropolita­
no Prelado Doméstico, Assis­
tante ao Sólio Pontificío, etc.
Aos que o presente Edital

virem, saudacão, paz e bên­
ção em Jesus Cristo.
Fazemos saber que, de

acôrdo com a praxe estabele­
cída e a piedade dos tíéís,
eelebrar-se-á no dia 25 do

corrente, feriado estadual -

por decreto-lei de 12 de [ulho
de 1938, a festividade de San­
.ta oatarína, Virgem e Mártir,
Padroeíra da Arquidiocese e

10 Estado, pelo modo que se-

Os fiéis e famílias que não
puderem acompanhar a pro­
cissão deverão postar-se nos

passeios das ruas do trajeto
para assistirem à sua- passa­
gem.
O préstito obedecerá ao se­

guinte itinerário: Praça 15,
(lado do Palácío) , Ruas Fe­

lipe sehmtd], Deodoro, Vidal
Ramos, Arcipreste Paiva,
Praça: Pereira Oliveira (lado
do Ipase), Rua Anita Garl­
baldí, Av .....:percilio Luz,' Rua
Fernando Machado e Cate­
dral.
As varas do Pálio serão

carregadas pelas mertfssímas
'Autoridades especialmente
convidada:;;.

Florianópolis, 17 de Novem­
bro de 1959.

/

Em nome e por ordem do
Exmo. S. Arcebispo Metropo­
litano.

'.

i,

(As&.) Mons. Frederico Ho­
bold, VigáriO Geral e Cura
da Catedral.

Ne}Vton da Luz Macuco,
Prçyedor da IrmanClade do
SS. Sacrâmento.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 22 de Novembro de 1959 7

Ção, Porquanto achava _ como

meu pensamento partlcula.r _ que
não deveria ser convocado. Nos
tres meses que estive Integrando
o

. FlguelJ'ense não me sáí bem

EIí1lrétanto sa�l Oliveira 'ach�ri po;
.,�.elIl me convocar 'e ,tudo faTei pa-'

"'. .... -

•

�<
. .

"'<

�;5oncretlzar essa m�nha aH!grla.

esfila' no estádio praiano a nata do Juteb01 barriga ..verde O prélio indicará os valores, que serão .eproveltad os p�ra' os prepereíi­
os· do escréte que' representará ,0 ���so Estado no Campeonato 'Brasileiro de Futebol Um dos maiores choques que o púhlico'assistirá

,

.. ",�.'N����Jftr:' - Preliminar -- Precos
' �I .'

"

'" ...

�ta tarde, 'pela se- que suas dependências fi- para intervir

no. Campeonato. I
respectivaménte. os encarregados da organi- dos para os preparativos do bol catarínensé; assistiremos'

JOg: vêz as seleções do nór- quem superlotadas de aficio-. Brasileiro de Fútebol, en- O jogo vai revelar onde se
I

zação da seleção, o prélio tem ! escrét� barriga-verde, E o I hoje. De _um lado estarão
nd
d sul do, Estado. O es- nados, sequiosos de .ver em frentando os paranaenses a t encontra, a fôrça do. f..y;ebol outro sentido, qual seja o de I que tnteressa .a todo cata-. Jorge, Ivo, Gunga, America­

e �a rua Boca-iuva servi- ação a nata do futebol bar- 13 e 20 do próximo mês, em [catarmense, se no sul ou no : revelar, a -olhos vistos, os r�nense _c!lnsciente é a sel:-l no, Otacílío, Didi, Zézinho e

..Ad� palco, esperando-se 'riga-verde que se prepara - Curitiba, e nesta Capital,'! norte. Mas, papa a F.C.F. e
I
valores que serão aproveita- çao e nao uma comparaçao

I
outros. Do outro veremos

J' das duas grandes fôrças do Teixeirinha, Valério, Nelínho,
nosso root-ball. Idésio, Picolé, Sombra, Gale-

go, Almerindo, Gaynete e ou­
Em JÓinville, domingo pas- I

tros. Saberão êles dar o má­
sado, os quadros do sul e do

'

ximo de suas qualidades .téc­
norte disputaram movimen-I nicas e físicas, a fim de fazer
tada batalha. Os nortistas,. jus a um lugar no "onze" que
em seu chão e ainda com o! dará combate aos araucaría­
fator' torcida, levaram a me- I

nos.

lhor pelo escore de dois a=: SELEÇAO SUL - Gayneté;
Jogou mal o ,quadro sulino., Picolé"Rato e Manoel; Zilton

(I' d'
. "F I· k"

. Hoj�,. em �ovo confronto, os' (Cláudio) e Nelínho;: Galego,
au 1'6 em ,atã 'o CfaC .: -

./
papeis talvez se invertam. Os Valério, Idésio, Teixeirinha

.

"
\

'do I
·

fa
UI

I
.ulínos possuem credenciais (Sombra) e 'Almerindo .•"

.

.e,. 'C,D.',...." Ica' '.'f '.
,

I<!lr� ,r' 8, O posslve :," 1:1,r'a,
para levar a melhor, isso to- SELEÇão NORTE - Jor-

I.•'!. � dos, sabem ..Veremos como se ge; Tião (Béco) , Ivo e Ibraim
portará hoje o escréte orien- Gunga e Americano; Fil.

inlegfar' a seleçãallfasileira" ::'�E::;:; !�:�:I7:�� :��IiO,p=:
e z::

'd h d S I Sul CI k id M' d
" do que jôgo conjuntivo, o A partida preliminar será

�urpresa por te� SI o c ama o para a eleção '-. ul:I.es p,ercorn ,os - agoa e, ser não' que -? perfeitamente natural, travada entre o quadro as-
em se tratando de peleja des- pirante do Paula Ramos, e o

amador" - "Sport7Pres" e Seleção Nacional.;,.lutaJá por "um lugar ao sol" - Tri � Campeão Sul- !��::re: ap�id���t��v�:r���' �:�:��ã:r/e amadores do

rasileJro Universitário .; W�Jdir Mafra e sua cerreira, '

(Reportagem de Rozendo. \T. Lima) :ã�i�a:: ::::�::: ��n;��:� Arquiba:c��;�� 30,00 e

Na atualidade, o esp�te .sém, Tudo 'farei' para correspondes a peão da: cidade,' de prortssíonats I _, Como você sentiu -e como VO COMBATE AOS PARANA- Catarina. 20,00.
'�dolos" assim consideÇldos aque.;

I conríança em mim depositada pelo' pelo paula Ramos, No ano se- se procedeu a sua Indicação - ENSES Autêntico desfile' de valo- Geral _ 20,00 e 10,00.
les que' se destacam na �ua prá-: técnico. : IUlnH; ......o1-me bt-campeão un' ,I aitás, para nQs, multo feliz - co., CI�Udio já ac.ompanhou,' por I'

res consagrados pelo rute-: \

dea e conseguem manter vivo ·0 '

- É a primeira. vez que ínte., I versLtárlo sur.brasüeíro. Já em mo um dos jogadores de Santa longo tempo os combates para_ .

_

::�, ':.,':::' :,�:.:.m::�.:=:�tarmenses? p",,""_1
::::;'. ':,�-Ã:�:'�;"':"�.O �: I, �':�::::nt::P�:� d:el::::IC:::;��: ::�:.:e�:Ci�:::.i�e;�::gr::O;e:::=; IsMSSssse

..

·uss'S'BSS,..o%%%m-m·Õ....I;.'#.a"l.n,;!U""'l.1'evolui. E no futebol "o esporte � Realmente!
'

,

grcí.me tri.campego , sutcbrasueíro' ra' com vistas a compromissos sentaçães catarmenses 'no setor '.

' .'

,das multidões", a 'falta destes, I unlversltátlo. possuo ainda alguns'
I p:la Copa do 'Mundo, Já que BOU_, univerSitári,!'" onde!", por vezes, I '

' ,

".Ii �'

coDstltui-se na sua ·,propria nega; i A,trlbul a algum "senão" a
títulos no cengro _universitário co., I bemos que você realmente fól o militam' como aco-ntece em San- P E T E R

ção, É bem verdade, em Florianó_
sua pouca prod'utjvídade como de.,

mo em futebol, de ,salãO, basquete, 'IndicadO. ta' cat;rina, verlfícandu.se igual_I, �.$t;��éfl%���f.l:;;l:ãa p�omoverl%60·J'!,S!�t�1;�:�:i_fensor do Figuekense na tempo, ,poUs não há '''prJlfissionalismo'' ,atletismo tenls de campo e tenls mente no paraná, valores da prr.,
.

ras, a diretoria do Clube Náutico Francisco Martl'nelll', em' "'ada da primeira etapa do Certa-' I -O correspondente da "SPOR-
Dl verdadeira acepção do tenno. de mesa. "meíra divisão do futebol dos dois

I
regosíjo pela conquista espetacular do título ma'xímo dome Estadual? PRESS" em Santa Catarina, é o

Tempo h,ouve em' que podi:pilos
_ Não. Contudo estava um "FUTEBI1L, MEU ESPO'RTE

i jornalista Moacyr jguatemy da
Estados. Consulta o rep.C!!'l;,tr:, i remo barriga-verde de 59. Em nome do presidente Jairo

dizer I) contrário, embora com. re,
pouco machucado e' acrdlto que

PREDILETO" MAGOA DE
Silveira e ele �m COnversa co.,

- Acredita que,. este ano, San-
'I Callado, esteve em nossa redação, convidando-nos para

salvas. Contudo atualmente os SÉR "NÃO AMADOR" I'
ta 'Cat�rln!j.· posa reunir creden_, partiCipar dos comes e bebes, o secreta'rl'o do rubro-nen-ro,', ' 'me faltou um pouco de sorte, Isto

<
"

migo solicitou_me uma fotogrSfiu. 6

elubes' da primeira divisão, lutam
ooaespondel.l para que a minha

prossegue o reporter: - Qual dL?,el{do que eu ""el'la ü� dos atl,e.
clals para fazer o que a longl), o_Vilela Fil?o. Gra_tos" vamos fazer uma: forcinha para

com grande problema de não te_
a sua condJc;ão real no futebol. ,'(. .: -;, ,- CBD

tllmpo não êonsegúe - derrotar nao faltar, a .

festa rubto-negta..
•
� ,'li �"'". !'Rod�' não fosse- ,a.. 'qU<& acho' , _1- c-. " �.. � •.

'

�

'I
tas a Sllr 'In,dicado ')lmtÜ'1 a. ,r Isuportar um c ,

"

if ' "

t d· f t b I �
" ,,�".' , 'os pa�attaenses?" .,,' '-.' , � ,�..., I I I

'. -

que 'Pbde;l� ter produzido!
Vive soln�n e o ti e o

.

_,

I pal'a Integrar a seleção brasileIra.
.

, --- ----

()ondiçõ s para suportar um'
_ NãO, faço do futebol um es-

De ca.da Estado foram Im.cados
-Tenh,o impressão que sim, Uma homenagem' póstuma prestará hoje o Veleiros da

produtivo. Neste COM 22 ANOS E OTIMA CON-
porte, pois é ele o meu esporte

dois, Do noso' �u fui um deles: porquanto o Itl'esldente da Fed,!!- Ilha ao seu saug.oso velejador Apemar Nunes Pires, há
ambiente, os "idol�s'" são mais DIÇÃO FISICA,

predileto. Sou "não amador", no
Senti-me mUi:o satisfeito. FQrne_ ração, e Saul Oliveira e o cOlabo_11 �o�co desaparecido tràgicamente num desastre automobi-

dlf'
.

. para que se tenha umª impres_ d d I
-

L S I I t C t
.

hICles de SUI:gir _' de.. se reve_ Avai! A minha vontade era con_'
fi ti rtu

l'a ar a se eçao, ,aura ,onc nl,' IS ICO. ons a:t:a, a omenagem em aprêço da inauguração
Ia são definida da aparência, e con_

.' cl_lhe a fotogra a e ve opa, . � I drem aos olhos da torcícia. po_
I

'

I tinuar como. amador. Mas quando e�tão _fazendo o passiveI para, af_ I
so e�e O retrato do grande campeão; na séde do clube, na

,. . dições físicas do famoso centro
' nldade � a alegria de ver, no

t P h b drem quando. chegam a tal.Justiça

I
i saí do Bangú pelas leis esportl_' •

mal' uma represen ::ÇãO à altura raln a, em como e duas regatas na baia sul, sendo a
.

''', médio Cláudio este em atenção '

I
mesmo cllcne da fotografia e I " . ,. ,

se ...es faça - e. .porque pautados. , '1 vas em vigor para evitar o es_ , de
de repre�entar ri Estad.o de Santa prImeIra com InICIO as 9,30 horas e a segunda às 14,30 ho-

_ .' oa pedido do reporter deu a. in_ ' tlma reportagem, nas pagln[lJl

I f tem suas condlçoes Inatas n(l seu , I táglo tive que assinar colto "não I Catarina! ras, e e uando-se logo após esta a entrega dos prêmios
. .

'
f - , . . "O GLOBO." do RI�.

propr�o, esforço ou na confjança ol'maçoes necesarlas. 'amador", Da entãO até a c1ãtade' ."_J' aos vencedores.
- Eu conto atualmente

221
"

'.
.

PESO. DEVIDO PARA A LUTA

I --_ I I I_e acatamento às ordens dos que;
,

hoje continuo com-es�a condição,
ESTAQUE PARA O TREINA O SOL"

pelo estulLa e e>.-Periên;()il!, çon1 ,anos de Iclad�! Minha altura:
_ Além do futebol tem outras

D

D'O R'. WALDIR MAFRA, -I'
POR "UM LUGAR Ad

'

Atenção. "penetras"! 'A diretoria da ACESC acaba de
t 'b 1,,76 em, peso: 66 900! ' ". - Tem esperanças e ser um

I
'

a'
.

t t f
'

n uem para,a sua evolução, téc_ • ,

locupações funcionais? '. O lxar a segum e no a o ieial: "A partir desta data (20).
I C n C Continua o reporte�: - Na sua dos valores' que após o contacto .

t
-

l'
. •

.

.

.,

nica. Cláudio Flugraff, exempUfi_ NIIO ....E ARR�IR,-\. ". _. Trabalho no Serviço Social -, '.'
80 erao lvre acesso as dependenclas da sua tribuna 10-

CI I
. I ' trajetória no futebol, florlanópo. entre as duas sel9çÕe� Integrará

I Call'r. d t' d' d Ad I
'

ta inteiramente o que tUssemos. áud o, ioi dos valOl'es reve_
do Comercie, _ sou aceso� técnico.' 1 ' za a no es a 10 r. o fo Konder os elementos per-

D lados pelo futebol florlanópollta_
IItano e catarln9nse teve multas

I o "onze" definitivo de Santa Ca- t t d"
'

as "peladas" irresponsáveis _ No Aval tenho a minha condição 'I di t I
encen es ao seu qua ro SOCIal, mumdos de suas respecti-

b t d fi I I EI técnicos, poderia 'po s, a an ai ,tarlna? t
. '. . ,,- .

ase abruta de todos os cracks _110 no 5-e OI' ama ar o c a . s o
de "não amador". Sou estudante, I ' vas car eIraS socIais. Exceçao, naturalmente para os

t di I I
se destaca algum em par,tlcular e

e muita ·t t
" ..

'

eve a felicidade de ser bem' lan_; s!lu a ago com a reportagem: da Faculdade de Ciênca.is Econo" I - Vontade eu tenho '

I per encen es aos Jornais e radlOs que acompanharem as

I
'.

,

.

-

.se realmente recebeu benefícios d I
-

'

,

çado_ e 'conduzidQ nO' futebt.:L ama-'
- Iniciei minha carreira em

mlcas!
"

I Tudo
farei para lutar P_OI'. essa e e�açoes de clubes visitantes.

d
" de direções téc�lcas. Ior oficial. Daí para os .clúbes' J,954, quando' defendi as cores do

"SPORT-PRESS" E SUA -INDI- posição. Acredito gue. naO sela '

--- I I I __
o

_

_ da Prilneira divisãO, foi rApido! Bangú Esporte Clube.
-

CAÇÃO PARA A SELEÇÃO
-Tenho a dizer que, desde o' "coisa do outro' Il!undo" poiS, E O Vasco, lá mesmó no Maracanã, conheceu uma

Em pleno vigor 'da. juventude Já
'

- peOllaneceu longo tempo?
, BRASILEIRA, Inicto de minha carerlra, devo�a I futebol é jogado dentro do cam- ���da .a�al'ga. Ox1 diante do pelotã9 do E. C. B�hia, em

ostenta' titulos COlUO' os de ":am_ Não, Um ano! A entrevista co.m o jovem ciaék
ao ti'einador Waldir Mafra. Nao

po. Quanto a ,preparo�,físICO, acre. Jogo valIdo pela Taça "Brasil". E 'depois dizem quI'! a Bahia
peão da cidade pelo paUla Ra_ E ,depois? 'querendo menosprezar os etemals, I dito que estou perfeitamente bem só sabe .fornecer 'côcos e vatapá.não poderia emitir particularida_ I,mos e "tri-campeão sul-brasileiro Em 1955, transf-eri_me para des da' sua ,in'dicação, pela

tenho a' Impressão que Waldir
I
e tudo farei para adquirir a posl_ --- I I I __:.__

Ulliversltárlo". Co'lltudo a sua
o Tamandal'é profissional. Logo Mafra é o melhor técnico da CI_, 'ção de titular.

-

/Li O bilhete qúe o proprietário do 'jornal "A GAZETA""SPo.RT-PRESS", como elemento

verdadeira c.onsagração n.o ce�_ em SegUida, recebi uma proposta de qualidades para repre,sentar I
dade, I IMPRESSõES SOBRE A Co.N- fêz inserir na pagina esportiva do, mesmo, à Ifuisa de res-

rio do Pais foí te� sidO' indt'cado do. paula Ramos e Integrei a sua
Santa Catarina nos treinos de

SOB o.UTRAS, DIREÇÕES' I CElNTRAÇlo posta ao que escl'€vi ante-ontem. Esperava que Jairo Cal-
Pela Agên:ia notilCiosa especiali_ 'equlpe, em 1956; No ano /seguin- uma futura' seleção nacional. Tal

Ainda o l'epol·ter: - Só foi dl_
,N0 eoncernente à concentração, la.d? desse as explicações que neces��jas f'�,fl,)a�m à pro-

zada "SP{)RT-PRESS'" juntõ a' t.e, 1957, transferi_me para o Fi..;.. I'lgldo, no inicio '�e, sua carreira 'aos 'val.�res que Já estãO concen-" posIt.o do caso da exclusão de Maury Borges- dà direção es-
indIcação, Junto .à CBD, poderá t dCBD, como 'elemento' com' cre_ guelrense F, C. Em 1958 Ingressei f I por Waldir Mafra? trados Cláudio adianta algumas por lva o popular m;ltutino. Não ex.pjicou nada e, como
mesmo aze_ o ser convocado opor_

I
'

denciai�para ser convocado aos
no Avai onde continuo militando. tunamente! Mas' o reporter en�

- Em 1954, quando integrei ·partlc{.laddades ! sempre, encontrou uma escapadela para esconder a sua

futuros' treinos'a seleção bras!.' "TITULOS' CONQUISTADOS tra no assunto:
a equipe do Bangú amador, ela

_ Não Iniciei alndlt o meu re_ culpa. ' '

leira, com vistllS à (lapa do Mun_ prQcura o reporter saber outras era o treinado,!:. ,,,l9sterlovmente glme d� .concentraçãO, pOl'q�e __.__ I I I- (,"

do, de 1962.' Atualmente 'miUta ponmenores da carreirlj. esportiva 'I·estlve
com ele 'no�'EI�êírense,' nas estou aguardando qUe' sejam n'- Todo o:mundo sabe que Pete:t: é o pseudonimo

:0 _Avai, integra. o ,plantel ,(la se_
do centro médio azurra. gntão,

eum.
lnatórlas, 'do ÜIlmpllonato

ES-!.SOIVldOS. algUns. carias. Mas já tive de Pedr� Paul� Machado_ Não interessa o julgamento qué
8Çuo da Zona Sul catarinense' ao

com respeito aos titulas conquis_

I
tadual.

_
a óport�ntdade de esta\- no local

I
se .f�z deste modesto rabiscador, tantas vêzes aplaudido e

B'asileiro de, Futebol. Tem 'cre_ tados, a sua ação ultrapassa ri fu_ - Já tive cOThtato direto com da c�n:centração, lá no Abrigo de
I sOlICltad�, pelo mesmo Jairo Callada, para colaborar com "A

deUciais p,ara nos repre�entar no
tebol. Ei_Io com a palavra: outros técnicos nll sua carrelra!W Menores ,e vi que o ambiente <é GAZETA.

Certame Nacional _ resta lutaI
- possuo alguns títulos, Em atlet!lo? I da maior cordialidade. Todos es- j --- I I I ---

pela:. vaga para fazer jús a. ela." 1954, fui campeão pelo Bangú - Tive o Chico Carlonl já fa, tão bem alojados. Boa comida e _Lamentei bastante a saída do, Lauro 'Soncini da Co-

amador. Em 1956 sagrei_me cam. lecldo; o Vllaln e atualment.e no acredito que dará ó,tlmo resu!ta_ � missão Organizadora da Seleção, onde estava dando, o me-
,

Avai; o SauI. ,Oliveira. I do, Assim que re�olva os meus f'lhor de seus esforços e bôa von:tahe parà o' êxito' da 're-

.-::u\SsVAiÜÃAfJ'RôTSI�SG$ÔoRSSTipMASÊ,R,S"NAs�r()'SDitSsss�.
SLEEÇÕES ,DAS ZONAS NOR-. aasos particulares. e�tarei a tlis_ presentação no Campeonato Brasil�iro dé Futebol. Dei-lhe

f TE E sUL I posiÇão da dlreç�o' técnica para, tô�a a cóbertura favorável, mas o� iÚltimos acontec!mentos,
Mas Ó 'rumo !ia e!1trevlsta me' submeter' à concentração! alIados ao seu' temperamento,' vieràm. precipitar às coisas.

trouxe novamente ,a form�ção da DESEJOS DE INTEGRAR. A-
Não posso compreendê-lo afastado da Coriliss�. Portanto,

seleção catarinense. ,SELEÇÃO BRASILEIRA aqui vai o, meu apêlo ao presidente' Osni 'Melo: Faça-o re­

- Tem Impressão definida 80-
_ A entrevista com o centro médio

consíderar sua decisão. A seleção precisa dlêe.
br,e a fOl'mação das duas seleções Azurra vái chegando ao seu final.

_'-- I I I ---

das zonas,' Norte ,e Slll? o. reporter como "f;ChO" foca_'
Os nossos bairristas confrades de JÓinville, depois da

adiantar nada Iiza oritr� vez a indic;ção -de vitória do selecionado da zona norte, interpretam os jo-

Porquanto, .na fase final do cam: gos CO mo selecionado, da zona sul, como uma compara-Cláudw para a ]IOsição con_

Peonato estadual na-O 'acompa_
' , f d

çã de fôrças, entre o norte e o sul, esquecidos de que o ob-vocação c.om vistas a ormação a

nhe� de perto as partidas. TemaS seleção brasileira à Copa do Mun-
jetlvo da F.C.F. é selecionar os elementos que irão defen-

Jogadores lá do Sul que, não"08 do:
dê-la no Brasileiro de Futebol. Mas, já que desejam tan-

1
'

to, que assim seja. Veremos onde se pratica o melhor fu�conheço.,. -Se convocado' realmente para '

tebol, em Santa Catarina. '

- E no concernente à da Zo_ 08 tTelnos de uma seleção brasl_
111--,

,
na Norte? lelra futura você· atenderia a

J -, Conv.ersei com o sr. Osni Mello que nos declarou des-
- C0ll!, respeito à da Zona convocação e segUiria para a Ca-

.. tituir de fundamento tudo quanto Ma'ury Borges nos in-
, N�l'te, respondo da mesma manel_ pltal 41' República? '

formou sôbre a sua propalada exclusão da direção espor-
, ra pois os jogadores lá de' Join_ Receberia' a convocação com

R T t Q'l
• 'o 25 F 2 t=:'9

tiva' de "A Gazeta". Nem o sr. Osni Mello nem ninguém da
.' Ua enen e 01�vmra, n. - one. '-"'_ vHe, BIUmenll.U, _para mim, este

, '''' '/_ '

,.
c

,ano, são. desconh_ecidoS. Não os Isiv,el" para 'cqn�egu.ir "licença no

F.C.F. e_ sua _
COlIlissão de Seleção fêz qualque� solicitação

,

'I
. . ao '.sr. Jail'o.Callado. para tirá-.lo, ..

go ,.co.,Pland
..

o 'dos esportes.FLORIA'N'O'P'O'L·IS· SANTA" CAT'ARINA ví ,atuar: .m·eu. serVi.ço., af.lm.... .!e ,Ci:p-,'ií�gl'�r..,;. '9. d"·" 1 d 1'- Ih'
.o, ,�" ,""

•
'

'

. "'
-

" . .. . a, I10ssa eo<-ega a: l'aU Conse eiro ,:Mafra. -Explica�ões�m�"'S�"!!."''I.'''''''''''''''%S$%$''� MAIOR ,CREDITo.;l'�RA o. NO:'seleçã'o brasllélra!'Y ;9-ceitas;,
"

,""
. f\!..

.

.,

' I " , ,,�;'" ; '��.
.

' I

,'" '.'
'II

.

���illITN��
________-,J

CláUdio participou das preli_

CONSIDERA\;A ,QUE NÃO DE·

VER,IA SER -CONVo.CADo.'

minares do 'Campeonato Estadual
de Futebol emprestado pelo seu

elube, I> Àvaí 'ao Figueirense.' A
b

. , ,

em, d:j. V�ade _ contudo _ re_

gistre_se qUe não se s!,-iu b�.
ContUdo, foi convocado' para a

Seleção _ Zona, Sul _, ao· Cam.
Peonato Brasil. o. crack tem im_
presão ,proprla. dessa passagem pe_
lo Figueirense e da sua conv<oca_

� ,

çao.! \�- Defato
.

fiquei imensamente,

Sll<tISf.eito co� fi minha convoca_

ESPOJi;IEi EM>GEItAl

A MAIS COMPLETA EM ARTIGOS

(

V. S. ENCONTRARÁ NA

Casa &arneifÍ
- Não poso

ES�ORTIVOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Dizendo que sente "Viagem Nor_
te" como o sinal de violência

que a técnica lhe impôs nêsteli
dois' anos de poesia discursiva o

poeta pedro Garcia" falando a Ú

ESTADO frisou que esteve duran,;
te certo tempo, procurando algo

novo, quando isto se dettnegu,
datilografando então o livro em,

questão A seguir diz ped.ro Gar-,
. , ,

era que "a imagem que tenho' de

VN é a de um monumento dís,

forme e grande -'--construçiío de en.,

genheiro arquiteto), Às vêzes esta

armação é rodeada , por um� ou

outra, emoção poética: "os assas.,

cinos cantando girofiê. giroflá.,."
Mas Só ocasionalménte, 'ex!> ca,
na maioria das vêzes o poema: é

fechado as palavras que se com,

pletam 'raremente formam sentido

(formalmente) lógico, Seu maior

íntergsse é na sua formaçãó mate­

mática e na' sua' técnica ,cinemato_

o POETÁ

=, adversário, dE) udenismo do,

minante?

pedro. qa:cia",que íntcíou seus

primeiros escritos em 1954, razen.,

do.,o exclusivamente em prosa,
explica ao repórter que fez tam,

bém tentativas de contos, relatos

de viagem. anotações diversas e

até mesmo' um romance; tudo sem

maior significação, Em 1955 es­

creveu seu primeiro poema' algo
como "redoma de éristal" Ol�-."pa_
lavras que não dizem níj.da", uns

versos que êl!l acha 'ridículos íns.,

píraqos na pior poesia brasileira

(algo equivalente a J. G, de A,rau­
jo ;Jorg,e) frisa pedro Garcia,
Surgiram nesta ép09a uma série

enorme de versos que seriam raso

gados em 56 (com - exceção de

"Um ponto long-e" e "Trechos de

Símbolos"). 'Às ,vêzes nota.se nos

.ersos que sobreyíveram a pre.,

sença de Andersen um fantasma
da infâncía que s�mpre acompa.,

, ções de bravura do pequeno e es,
IlhDU Pedro Garcia" Finalmente,
am fins de 56 a sua poesia �frer1a quecido soldado de policia? Como

fãzê-lo sem decepar' aos foros de

neíro esteve;em Laguna, sá­
bado ultimo, o senador Fran­
cisco Gallotti, velhó e queri­
do amigo desta terra.

\
No aeroporto local, aguar-,

davam o ilustre visitante o,
Prefeito Municipal, sr. José
Duarte Freitas, o- dr., Paulo
Carneiro, Presidente do Di­
retório Municipal do Partido
socta) Democrático 'o dr.
Thiers de Lemos Fleming,
Epgenheiro Chefe do' 170

DPRC, representantes 'de en­

tídades de classe, outras au-:

tqridades e grande número
àe amigos e correligionários
do conhecido e popular se­

nador catarinense.
,

celino Kubitschek, como' re­

presentante pessoal do ho­

menageado. Sôbre o signifi­
cado dêste ato, falou o chefe

do executivo "munícípal, sr.

José Duarte Freitas, cujo
discurso vai publicado nou­
tro local. A seguir, em nome

do primeiro magistrado da

nação, o senador Francisco
Gallottí agradeceu a home­

nagem então tributada ao

eminente brasileiro pelo go­
vêrno e o 'DOVO da Laguna,
homenagem esta, como fri-'

sou, cujo sentído tinha a

dignificar-lhe o mérito uma

alta _e' sincera gratidão, pois
que, ocorria ao apagar das
luzes do govêrno 'do home­
nageado e, sendo assim, não
envolví'a qualquer pretensão
e não visava à obtenção de
nenhum favor se constituia
em manifestação pública de
,reconhecimento ,pelos favo­
res já recebidos, tais como a

BR-59 e 11;:, ponte de Cabeçu­
da, ligandô Laguna ao Sul dq

gráfica.
"paradoxalmente prossegue pe_'

dro Garcia e sem' qualquer ironia
, ,

acontecerá que alguns entenderão

o poema mais do que êle, outros

menos e ainda outros nada enten,

derão, Conclusão: o poema Dio
deverá ser medido em sua fôrça,
pela sua maior ou menor compre­

ensão, "Apresento_ vO�", díz..rios
"um objeto: um copo, Todo olham,
mas não vêm o mesmo copo, mas

sim o tormato exterior do mesmo

objeto, ApresentD-vos um poema:

o grau de entendimento em rela­

ção �ao mesmo não o valorizará

mais ou menos,

COMPREENSÃO DlFICIL
A sua valorização estaI'á na sua

forma não aefinida, pois VN é

apenas uma Imagem que deverá
ser. apreendida de uma rorma ou

de outra. A "compreensão" toma;

se dlflcll pelos continuos "cortes",

Esta falta de ligação inicial torna;

participará 'de seu

'NAlAL!
Capital, Federal? Será porque a

Dezembro!mesma perpetjia o nome de João
Marinho duas vezes éomandante
e

::���'�:�:�:Ul:, �D::seu �ue í LAGUNA HOMENAGEOU O SElADOR
perpetua ,em cada panóplia o anô-,

F'R' A N ','I S ( O G A L L O T T Inlmó policial _ tombado no cum., �prímento do dever? Só isso não
seria o motfvo de razer do mesmo

o santuári_o de �espeito às tradí.,
Procedente do Rio de Ja-

uma mudança radical com a des,

coberta de Fernando pésoa, Im" cultura da Milícia e surrupiar ao

pregriado da poesia dêste poeta patrimônio histórico, do Estado
um fIorão que constltúe sígnítt.,

português, iniciou, um novo perío.,
do indeciso mas, procurando no.,

. ,

lIOS meios de expressão, 11'0ram
desta época os primeiros versos

ca!ivD mareo ? Será porque o' mu;
seu consagrá o nóme de LaI'a Ri-

se exasperante mas tem a vanta,

gem de colocar o leitor dentro do publicadDs,

espírtto do poema. Não l;louv!lsse SUBLIl\lAÇÃO EM 59 Custa_me crer, e mUito, que

esoa dificuldade iniaial crê pe_ Desta fase de amadurecimento Simões ,de Almeida comandante

'N' atravessou os anos de 1957 58 e hoje comandado ontem dDS dois
dro GaI:cia que o final de V pe,

fln.:ü,'nente em 59 houve a' subli_ Coróneis perpetuados naquela sala
la sua complexidade, não seria ".

"descoberto" Inteiramente,' maç-ão das mais diversas, Na tarde que tem sido desde a criação a

de (o de maio datllagrafou «vta, sala de v1s1ta� da -políCia MIfitar
Nota_se no fim do mesmo. o ex.

gein Nocte" tnínterruptamente. fôsse autor de uma iniciativa qu�
cesso de liga�ão (artigos indefini-

dos). Somente êste contraste da_
---___. ....

ria a leitura (sem ,- pontuaçãO) FESTA EM BENEFICIO O'AS CRIANÇAS�����:�Ui:l::ll�esele�t����i, P��::i�)'
,

vras sõú;as) aumentando grajjati_ POBRES '

va,mente (e.lementos de ligaçãO)
)

nu.n crescendo, Dentro destas con - Esteve em nossa Rédação uma i A festa constará de uma "sol_ As 17 horas, à frente do
sld�:aGõ€3 pode,se notar que "Vla- comls_são, compDsta por destacadas rée", \com leilão ameI'lcano es_ edifícig da ,Prefeitura, foi
gem Norte" exige grande esforço., senhoras de nossa melhor soeieda_1 tand,o sendD convidados os áóctos S. Excia. alvo de 'carinhosa
de concentração (se não fõr ):>la_ de" convidando-no,s pa1)l. a festa' do Iate Clube, e todos aqueles

gue), Vai de encontro ao forma_ que no próximo dia 25 terá h,lgar que de bom cora{lão queiram co_ rec,epçã� e, a seguir, no sa­

lismo a man.eli'a corrente de se 11.0 'Iate Clube' 'de:- 'Florianópolis per!:r pará. 'esta obra! fllantrópica, Ião de despachOS do Prefe!-
expre�sar, gentilmente cedido pele seu pre� to, presente o mundo social e
pedro Garcia acentua que nãD sidente ,em benefícIo das crianças Os ingressos e mêsas encDntram_

crê, que os outros devam entender Indigen'tes da enfermaria do !-Tos- se à venda na rua 'Frel Ganeéa polític� da La�una; assistiu

o que .o poetá qUis '_eXpreSSll.1: ou ri:
-

ie Caridade !l indigentes tu_ '134 e ,nõSalão, Recol'd !la Pr.a,ç�, ,à sol�nidade ��:ip�uguração"
:,,�entil" o gu�: êl� sentiú,' Nem' istp J' 308 elo mesmo' nosDcômio, ' "l( ,de: �oveflbro''''

"

do reti'ato do 'Pres'de_nte Jus-

-� -_��'
',,'

. "'"

(COl�t. na 5,a página)
. \

I

Florianópolis, Domingo, 22 da.Novembrc de 11)59

Escrevi que até janeiro de 1938 trabalhava
seu Edgar. Engano. Ate aquela data trabalhei na
'petoría. Seu Edgar, á 'essa 'época já se aposentara.
Com seu substituto, Álvaro de Albuquerque, não me

desencantei:' trabalhador, honesto, atencioso. Já o se­

guinte era .um inquieto, sem gabarito de prudência e

sem imparcialidade·para comandar um departamen­
to da importância da Délegacia Regional.

Certo dia, êsse, cujo nome não vem -ao caso, teve
um desentendimento qualquer num café da Conse­
lheiro Mafra, de propriedade. do .sr, Roberto Oliveira.

Chegando à repartição mandou chamar-me para
esta ordem:

'

- 'Ponha, diversos autos-de Infração na.pasta, Va­
mos sair juntos para uma autuação em regra 11'0 café

de um tal Oliveira, ali no M!l�ado.
Eu, que já sabia do caso e que já me dispusera a

deixar-o cargo de fiscal, contornei:
"

,

'- O comércio está, de fato, sem fiscalizaçãe! Mas

começá-la por um modesto café, de um ou dois em=

pregados, impressionará muito mal. O certo será co­

meçá-la pelos. grandes, como o Banco do Brasil, 'a Ca­
sa Hoepcke ...

I, '

,

....Mas o homem, téímava com o café. E eu não me

prestaria à sua vingança,pessoal. Saimos. Quís entrar
no Hoepcke. Ele recuou. Eu sabia que isso .ía aconte­
cer, porque víra na sua mesa uma cartinha dessa fir­
ma, lembrando-lhe .que das _-1O prestações de um auto­
móvel que comprara nem a primeira, fôra paga ...

A ordem para fiscalização foi suspensa e conti­
nuou em vigor a portaria que me designava para ser­

viços internos.
Por esse e outros fatos, logo depois eu me .exone­

rava. E êle voltava, por' sua vez, ao norte, de onde viera.
,

Como eram diferentes os tempos de seu Edgar. A
segurança .oom que julgava um termo de infração. A
superioridade. Nunca um peso e uma medida.

�

Certa vez um dos seus mais íntimos amígos, multado;
por es-quecer de dar férias a alguns empregados, foi
queixar-se:

- Estou eangadíssímo com você, Edgar!
- Não é possível! O Edgar nâb lhé fez nada. E é

seu grande amigo.
_:. Não parece, E esta multa aqui?-
- Ah! Então você, está zangado é com o Inspetor

do Trabalho, e não comigo pessoalmente, com o Edgar.
São duas pes-soas bem distintas.. O Edgar é de fato
seu grande .amígo. O Inspetor, .nãot Sabe por que?

O outro, estatelado, ficou esperando:
_

-' ,É simples!, O Inspetor, no exercício do car::;,'1,
não tem amigos!

E levando o impertinente até a porta,' despa-
chou-o:

o_:. Como seu amigo, o Edgar lamenta este, caso.
Como In.spetor, deve acon�elhá-Io: pague a multa e

,'pumpra a lei! II
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